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A fim de solicitar do Sr. Ministro da Educação Na- COMEMo.RANDO a pas­

cíonal, a criação, nesta víla, de uma Escola Té- sagem do 3.° aniversãrio

cnica, deslocou-se- a Lisboa e foi recebida no dia 12 da sagração episcopal do Se-

'N0 passado dia 7 tomou
por aquele ilustre membro do Governo, uma Comissão nhor D. Frei Francisco Ren-

posse .das elevadas -fun­
presidida pelo Sr.. Engenheiro Mascarenhas Gaivão, deíra, Venerando Bispo do

ções /de Vice-Presidente da
digno Governador Civil de Faro, e constituida pelos Algarve. ocorrida no passado Câmara de Loulé. para que
Srs. Dr. Mauricio Serafim Monteiro, Presídente do dia 12. a 'Sé de Faro encheu-

foi nomeado pelo Sr. Ministro
Municipio. vereadores Dr. Manuel Mendes Gonçalves -se de fiéis 'que assistiram á do Interior. o nosso velho
e José Rosal Costa, Dr. José Bernardo Lopes, Presí- Missa Solene vespertina e ao

amigo Sr. José João Ascensão
dente da Comissão Concelhia da União Nacional, José Te-Deum de acção de graças Pablos que. pela 2�a vez serve,Francísco Costa. Vice-Provedor da Misericórdia, Ma- promovidos pelo Cabido.

o concelho no seu Município.
nuel Guerreiro, Pereira, representante do. Comércio e Depois destes actos religio- Presidiu ao acto. por dele-
Manuel Maria Rosa .Guerreíro, pelos Sindicatos e à sos toda a assistência se dírí-

gação do Chefe do Distrito. o
qual se' juntaram. em Lisboa, os Srs. Engenheiro Se- giu ao Paço Episcopal a apre-

Sr. Dr. Maurício Serafim Mon­bastião Ramires e Coronel Sousa Rosal, Deputados sentar cumprimentos ao Vene-
teíro, ilustre Presidénte da

pelo Algarve e corpos directivos da nossa Casa regio- (Continuação na 10.· página)
Câmara que. fazendo o elogionat Eng.> José António do seu novo colaborador. de-Madeira. Dr. Quirino Mea-

L
·

g
-

darou ser grande a sua ale-

I,. b teci t lha. Sousa Carrusca, Ma- I a ç o e s gria por encontrar nele um
,

. a s e c I m e n o jor Mateus Moreno e Her- E N T R E louletano económicamente in-
menegíldo ,Neves Franco" dependente, despido de vaída-

d e' S
entusiásticos a m i g O s de ('L'SROall O' Al._,fOar\1l1 de e de ideais políticos e ani-a 9 U a Loulé. JI Ut·'" if

LIt mado do maís acendrado es-O Sr. Engenheiro Leite pírito de lealdade. qualidadesP· t P síd n O Aeroporto de Farom o, a quem o re e -

que contribuem, a c i m a de
te do Municipio expozesta A propósito da discussão

quaisquer outras. para umavelha aspiração de Loulé, da proposta de lei sobre Tu-
profícua acção governativa.documentando-se com o rismo, o nosso ilustre conter-
tanto no campo nacional. comoesgotante estudo sobre as râneo e deputado. sr. Coronel dentro dos limites da admínís-

razões que impunham él Manuel de Sousa Rosal Júnior. tração municipal.
.criação da escola feito há lembrou o interesse que. para

tempos pelo ilustre loule- o Turismo Algarvio. teria a ' ° empossado agradeceu as

tano Dr. José António Ma- construção do tão falado ae- pelavrasque lhe foram díriqí­
deira e que publicámos no ródromo de Faro. A oportu-
ano findo. disse da forma nídade foi muito bem aprovei­
como no Ministério estava tada acrescendo, como muito

equacionado o
'

problema bem focou o orador. que não

(Continuação na 6.· página) (Continuação na 1O.a página)

POR virtude dos traba­
lhos de pesquisa que es­

tão a ser levados a efeito.
mediante a abertura de um

furoimponderadamente 10-
calísado muito perto da­
quele de que a vila se abas­
tece, há quase 8 dias que
a água da canalização sai
imprópria para consumo..

Dizem-nos que. pela pro­
fundidade a que os traba­
lhos são feítos, não há pe­
rigo de infiltrações micro­
bíanas, mas o que é certo
é que o liquido precioso e

indispensável nos aparece
barrento e tão terroso. que
nem' serve para banhos,
quanto mais p.ara ser be­
bido.
Parecia-nos que os traba­

lhos, deviam ter sido logo
Suspensos. mas não. A bro­
ca continua e se os que
podem. passaram a beber
água de Monchique, os po­
bres têm de se sugeítar �o
<xarope» de terra que é ex­
pelido pelas torneiras.

CJlo elia ela romagem
a CJiossa clen{,ora
Numa ermida pequenina,
Sempre aberta à fé humana.
Como mensagem divina

,

Reina a que é Mãe Soberana!

E, num murmúrio de prece,
A' luz da fé que o invade.
Nunca o romeiro se esquece
Da Senhora da Piedade / ...

Um velho romeiro

'Coi nomeado vice - presidente da Câmara

o sr, losé João Âscensão, Pablos

José João Ascensão Pablos

das. afirmando que nem a vai­

dade, nem a política. ,ne.�

qualquer interesse màterial ce
haviam movido para aceitar O

convite para o desempenho
das funções em que acabava
de ser investido, pois apenas
o movera o desejo único de
colaborar na obra grandiosa
do Senhor Presídente do Con­
selho. como soldado díscíplí-

(Continuação na 6.8 página)

(asa do, Algarve em Lisboa
Cumprimentos ao no­
vo Director do S. N.
I. C. P. T.

Umtl brilhante represen­
tação da Casa do Algarve,
apresentou no dia 2 do cor­

rente, ao sr, Dr. Eduardo
Brtlzão, os cumprimentos
desta colectividade com o

pedido de apoio a duas das
mais instantes aspirações
algarvias: O Aetoporto de,
Faro e a construção da
Pousada de Sagres. Foi-

,

-lhes prometido o apoio
daquele importante Depar­
tamento Oficial para a

primeira obra e assegurada
a realização da segunda.
Romagem áo túmulo de

S. Gonçalo de Lagos.
em Torres Vedras

ReaHza�se no dia 22 do
corrente a romagem da Ca­
sa do Algarve à breia da

Graça, em Tor�es Vedras,
onde se realizarão várias
cerimónias, como Missa,
abertura do túmulô e pre­

lecções alusivas.
Do programa constam

e ínIa visitas ao Museu,
Biblioteca, Casa do Canse
lho de D. João I, Castelo
e túmulo dos Peréstrelos.

mltri�uitão �noDI �OJ �rémio� mDni[f��il
EM sessão solene em que o

sr. Governador C i v i I
se fez representar pelo sr. Pre­
sidente da Câmara. procedeu­
·se ontem á distríbuíção dos
prémios aos alunos naturais
deste concelho que no ano

findo mais se distinguiram em

cada um dos diversos ramos

e graus de ensino.
Presidiu à sessão o sr. Dr.

Maurício Serafim Monteiro.
ilustre presídente domunicípio.

ladeado pelos srs. vice - presi­
dente, Director da Escala do
Magistério Primário. Delega.. ,

do do Director Escolar, CO"

mandante da Secção da O.
N. R.. Delegado Distrital da
Ordem dos Advogados, Presí­
dente da Comissão Concelhia
da U. N. e Dr. Joaquim Pei­
xoto de Magalhães.
-Exposta pelo sr. Presídente

a natureza da festa e apresen­
(Continuação na 8.4 página)

Visita de intercâmbio
e reallzação de u m

sarau algarvio
Está marcado para a 1.l

quinzena de Maio, a reali
zação de uin comboio espe­
cial ao AlgaTvt", d�s Casas
Regionais de Lisboa e 8

realização, em Lhboa, de
um espectáculo com a co

laboração dos grupos fol­
clóricos 81�aTvios, no Coli­
seu dos Recreios. em data
a fixar.

'

(Continuação na 2.8 página]
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Um aspecto da procissão de Nossa Senhora da Piedade. de Loulé. que
,este ano se realizou com extreordinérie concorréncte de {orlUtelroa
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_ A fim de se Informarem dos me­

lhoramentos' mais urgentes. de que
esta freguesia carece. visitaram esta
localidade. no dia' 1 i. do corrente.
os srs. Drs. José Bernardo Lopes.
ilustre Presídente da Comissão Con-
celhia. da União Nacional. que se fa- NQ passado dia 2 do corrente mês

,fez. um ano que o snr. Padre [oaquímzía a'l!ilmpanhar. do novo Presídente F d Mda Cãmàra, Maurício' Serafim Mon- ernaní es
'

oreíra, tomou pesse
desta freguesia.teíro, António Joaquim de ,Almeida. . Este povo; que tem-pelo seu prior.Chefe da Secretaría e do sr. José Ro-
uma grande estima e amaior conside-sal- Costa Júnior.

.

- I d'. raçao, reso veu prestar nesse ia, umaOs ilus�res visitantes,' chegaram ,a sincera homenagem. de aqradecimen­
esta localidade, por volta das 15 ho- '. to. pelos revelantes serviços que tem
ras. sendo esperados, à entrada da
povoação. pelas autoridades locais e

\ alguns populares.
'

Após breves cumprimentos. segui­
ram para a fonte férrea.a fim de veri­
carem. os melhoramentos de que mais
necessíta, assim como do desvio. que
dá afesso à mesma fonte. .

Finda esta vlsíta, seguiram para a

sala dás sessões. da Junta de Fregue­
sia. que se 'encontrava deserta.
Por não terem ¿ido avisados não

compareceram a maioria dos cabos de
policia. dos montes. assim como. QU­

tras pessoas desta povoação. e dos
'montes da, freguesia. que desejavam
fazer as justas petições" a que têm di-
reito.

- '

_ Na capela do, Barranco Velho. [Contínuação da La página)
,realizou-se no día 18 de Março findo.

o casamento da sr," D. Maria Anto- Almoço de confrater-
nieta [údíce Pontes Dias. filha do sr, nização'Inácio Pires Teixeira. proprietário e

:

,

residente 'na Pedreira desta freguesia. Está deliberado que o
com o sr.joão de Deus Marim Costa, primeiro almoço de confra
filho do sr. António Dias Costa e da

terrriæe çâo do corrente ano,sr," D. Felícíàna da Soledade Marim
Costa. proprietárlos e. residentes nesta seja dedicado à 1mprensa
localidade. al�ar\7ia. com homenagem
Apadrinharam o acto por parte da especia 1 aos escritores Jœ-

noiva a sr." Dó Maria de Lurdes Jú- I Q h' lidice Pontes Dias Costa e seu marido ião uintin a e l',rna lS

sr. António bias Costa. e por parte tas José B�rão e Dr. Má-
do noivo. seus pais. rio Lyster Franco.
No final da cerimónia foi servido As inscrições enconrram

aos noivos e convidados um almoço
-se aber eas na Casa do AI-no • Abrigo da Montanha» Barranco

•

cÍo Velho. garve e li!ão extensrvas a

Ao novo casal. que fixou resídên- todos os alge rvios e ami
cía no sítio da Pedreíra.. enviamos gos do Algarve.parabéns' e desejamos as maiores fe-,;

"

'

lícídades, O monumento a Ber-
":-Realizaram-senesta localidade as nardo de Passos.' em

�eri'PóIJjas da Sem�na Santa. ��ndo S, Brás de Alportelassistido elevado numero de fieis a

t�das cas' cerimonias. muito especial­
mente nas procissões do enterro e da
Ressurreição.
_ Regressou. da Suíça hã poucos

dias. onde se submeteu a uma melin­
drosa operação aos olhos. o nosso

conterrâneo e prezado amigo sr, Dr.
JOSé Ramalho de Sousa' Viegas; a

quem desejamos completo restabeleci­
mento. pois o sel.l.. estado é ainda
grave.,
_ Numas escavações que osr. Per­

nando Inácio Aleixo. desta localidade
mandou fazer numa ,sua propriedade
no sitio da Mesquita. próximo das
Vendas Novas da Tôr, foram encon­

trados numerosos vestigios de sepul­
turas. Algumas tinham objectos de'
barro. uma argola de metal e uma es­

pada em ferro mas quase tudo parti­
do e desfeito pela ferrugem. dando a

Impressão de tratar-se de objectos da
época dos Mouros ou talvez antes.

No local há muitos fragmentos de
telhas. tijolos. etc. e vestigios de habí­
tações que ali teriam existido.

.

,_ Vimos nesta localidade os Rev.aa
Padres JOSé António Nobre Duarte e

Carlos Patrício.

\

O povo da fregúesia do Ámeixial
prestou homenagem ao seu péreco

giosas. para o homeneqeado, e o snr.

José Guerreiro Fernandes também
enalteceu. as bondosas qualidades
de que o homenaqeado é dotado.
e, do muito que a freguesia já lhe deve.
A sr," professora D. Adelaide da

Conceição Vargas. entregou ao ho­
menageado. uma lembrança para uso

pessoal, que foi adquirida. pelos ha­
bítantes da frequesía,
Falou por fim o homenageado. sr.

Padre Moreira. que_muito comovido
disse. num breve e eloquente discurso.
que 'julgava a homenagem. que hoje
lhe prestavam. imerecida. pols nada
mais tinha feito. que o seu dever, E
por fim agradeceu a oferta. do que
.ficava muito, reconhecido'. pois era

mais uma prova de estima de todos
os habitantes da freguesia que consi­
derava todos amigos. Por fim o ho­
menageado foi muito comprímentado
e ·abraçado· por todos os presentes.
10/4/956 _ Augusto Teixeira

-

,A Comissão' Execu.tiv-a
deste monumento. da ilus­
tre Presidência do nosso

distinto conterrâneo Dr.
Guerreiro Murta. deJibe�
rou, na sua última reuo iâo,
ag ra'decer ao Município de
S. Brás dé Alportel;, as fa�
cil ídades concedidas para
'a eealíaação deste mel'ho
ramento.

Co'�ferência sobre a
,I

Intervenção dos. al­
garvios Corte Rea is
no descobrimento da
América'

ALTI EM .fESTA.

A [unta de Frequesla, apresentou,_ ,

o pedido de um caminho para os Bes- Padre Joaquim P,'Moreira
teíros, e �m pontão no caminho da ptestàdo à freguesia. durante o refe-
Corte Joao Marques. rido prazo de tempo.
O sr. Presídente da Câmara. em Em homenaqem, reuniram aqui. no

poucas palavras. disse. que lhe cau- citado dia 2. algumas centenas de pes­
sava admiração pedirem tão pouco. e soas. de todos os montes da freguesia.
qué não tinham sido exigentes. nas, e do povo. (séde da freguesia).
suas petições, A's 'primeiras horas da' manhã. co-
Ficamos multo 'satisfeitos. e con- meçaram a ouvir-se os foguetes. e

tentes, como se estívessemos a data. morteiros. e ao meio dia foi resada
não muito distante. da realização dos missa. em acção de graças. pelo reve-

melhoramentos pedidos. ' rendo .padre Moreira.
'

,

,

Il A's 14 horas, no recinto da escola
, Augusto Tomaz Teixeira primária, por não, haver casa que com"

portasse tanta gente. foi efectuada
uma sessão, presidida pela senhora
professora, D. Adelaide da Conceição . -

Vargas. que era ladeadaà direita pelo T E R ç O· Ssnr. Augusto Tomaz Teixeira. e à

d A" r o r d s t AI t"
.

esquerda. pelo snr, JOSé Guerreiro Fer-
.e 'vl a 'f\.ea e an O ·ttll OlllO' nandes. Usou da palavra o sr. Augus- De diferentes qua lídades eeo-T, Teixeira. que enalteceu as qua- , d EIídades bondosas e humanitárias. de preços, a pa rnr esC.

que o homeneqeado é dotado. e re-' 10$00, cada dúzia. para re
cordou o grande interesse. que tem venda. Pedidos a: SOA ...

manífestado, pelos ínteresses esp_iri- RES Bi) NOGUEIRA­
tuais e materiais da frequesía.

_ 1;'. N' I _ T 1 f' 'zl]A sr." D. Adelaide da Conceição .&:..8t. a�ton.a e e .

Vargas. teve palavras muito. elo- - Constancia.

REALIZA-SE, no dia 1 de
'Maio. a tradicional festa

-da Fonte Grande, 'que este
ano será abrilhantada pela dí­
nãmica ,«Orquestra Miami»,
de Portimão.
O produto desta festa ges·

tina-se à compra de um qua­
dro de azulejo com. a fnscrí­
ção de I um soneto elo poeta
Cândido Guerreiro e repara­
ção da e s t r a d a da Fonte
Grande.O antigo consul de Poe­

ruge l em Providence. sr,

Dr. Gilberto Marques. rea'
[izou no dia 2 do corrente
na Casa do Algarve uma

brilhante conferência sob
o tema em epígrafe, a pro

pósito da notícia da projec- N'O dia 20 (le Março,
tada deslocação da pedra festejou o seu prímeí­
de Dighton do local em ro aniversário, com a sua

que se encontra na Amé- 8,· sessão, aquela' interes-
rica do No·rte. sante coleetívídade de arni-

_Deu ã luz. uma robusta. gos do cinema.
No meio das dífícúlda- IIIia --------�criança do sexo masculinoaFt' '\

esposa do nosso querido ami" U r g.o n e a des que teœ encontrado· 'NÃO É RECLAME
go sr. Francisco José Nunes para o seu desenvolvimen-

Sequeira. VENDE-SE to e expansão, o Cine- afirmàr'que aS Canetas
.

-Com a idade. de 82 anos BOURGWARD de 1.500 '-Club� quei�a�s.e, no �eu
faleceu nesta povoação o,sr. kgs. Diesel em estado no- Bol.ettm, d� mdtferença de

tillE IIIIR '�I()António Lúcio Guerreiro. vo, ;or motivo Ide retirada. ,�Ultos sÓClO� e da redu... ,'� é

-Pross�guem os trabalhps" Pfreçto: 35 contos sujeito a ��n�Oq�:un���e��, :::��: São Económicas Custam apenas �5$OOde con,strução da estrada do o er 8.
h' 1 R 'b t R' te aos mal's vI'olentos choquesEsteval dos Mouros e do ca� Res osta a Eurico Botinas ,n� ar pe a pouca compreen- O us as- eSIS m '

h S C Do 'AI d sao que amda há na pro" Optimas-Substituam com vantagem uma caneta cara'min o para a erra. -. - ogueno - mo ovar. , .

d t'l'd d d tVlncla, .a u 1 1 a e, j!S as'
Com � aparecimento'da ERa qualquer pessoa pode------------1111!11--------------: úteis agremiações. possuir uma boa caneta co'm pouco dinheiro_..- 7 peças

desmontáveis e facilmentl!: substituives -

Cine-Clube

O Correspon "ente

Ecos de ' ALTE
............ '01 = ...

/

1llanuer 'Guerreiro 1ernandes' C o m p r e u m a .E R O e f i c a r á s a t i s f e i to

MOTORES Terre,s�es e

Marltlmos ,Um excelente b ro I nd e de p asco a

Vejam o bom gosto das lindas cores recebidas pelo agente em L'oulé:
Manuel de Sousa Lop.s

A PETRÓL.EO - A GASÓLEO
das melhores marcas .

e aos melhores preços

Em oxposIção no estaboleclmento

D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco

Participa aos seus Prezados Clientes e ao

Ex.rno Público que' acaba de ampliar e moder-
nizar o seu estabelecimento de

i

SóMilhos Níbl+¡dos SHECTAl:·Outil?esaria -,CJlelojoaria
l-Os Híbridos Selectal obtiveram o 1.0 LUGAR nó

R. Ferretra Neto, 23,- Tolef. 496 conjunto dos ;ENSAIOS OFICIAIS '

,

2-Selectal tem a COLECÇÃO MAIS RICA em portu'
F A R O gal (DeKalb, Kingseross, Wisconsin, Indiana, etc.)

-�-

3-Nova lista de preços Selectal com PREÇOS OS

XV I I ANIVERSÁRIO' MAIS BAIXOS DE PORTUGAL

ANÁLISES DE TERRA· GRATUITAS

transferindo-o para os n.OS 16 a 22 da Rua 5
de Outubro, onde espera continuar a merecer

a preferência e� as atenções com que tem sido

distinguido durante os 43 anos em que tem

exercido o comérc"io de ourivesaria e relojoa�
ria, primando sempre pela máxima sériedade
nas suas transacções. do Sporting Clube

Atlético Expe�iê.Dcia técnica de 100 aDOS em PortUgal
O objectivo' dos BONS AGRICULTORES é aumentar as produções

baseando a sua ESCOLHA NA QUALIDADE:1I1anuer 'Guerreiro 1ernundes Convidam-se todas a! pes'
soas estranhas a esta Socie�
dade a {azer uma visita às
suas instalações durante o

.

mês de Abril.

fE - reLOULÉRua 5 de Outubro, 16' a 22

LISBOATelef.
.

670844 Rua da Boa-Vista, 180-2.°.......................-- ..



___________

f\
__V_O_?��-,.L O_,,� L � -------------- 3

--" ---------

"Loulé ... em refrato" gtmIcIPAL UM (ON(U.RSO.�. BÀIRRIST�
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A Câm�;9. Municipal «11 (VOZ de Lou[e»� .. desaJta a mOCidade de LO(1[e

HA dias tive a sorte de encontrar um amigo de uma. das do COIlcelho de Lou-
nossas freguesias. de um tipo que tende a acabar e lé deliberou, em sue S reu- O título tem certo sabor compreendermos a e t i m o -

já é raro. _ ,
niões ordinárias ultima- desportivo e é possível logia e a lógica do vocábulo

E' uma figura muito conhecida, no sítio. pela men te realizadas: que atraia alguns dos ilustres de' «Fílípes» com que. antes.

s�a.sabedoria em vários ramos do viver humano.vque, a pro- Arruamentos da Po ...

e distintos representantes du- crismávamos os que preten­

pOSItO de qualquer problema que se consulte. tem sempre vt'açãodeQuarteira-Po
ma pleíade de jovens que diam mandar ou dirigir-nos.

uma c�lecção de provérbios e de máximas humorístícas para proposta do seu Presid,en
r

constitue a actual mocidade de Mas Loulé teve na sua his-

resolve-lo. CA M" I Loulé. a quem. .amanhã, per- tôrla=-já tão velha, que ainda

A.
" te. a amara unICll'a '

,

sua forma cunosa de encarar a vida. enquadrando-a deliberou por unânimida-
tencerá aherança de dirigir e se não descobriu. com funda-

den.tro �e., uma mol�ura �e sarcasmos espiritu�sos. pode ser de, mand�r procedei ao ar- admínístrar a sua terra.
'

, mento incontraditado. se ela

«SUI genens». mas nao deixa de ser sensata e pitoresca, ranjo do pavimento de di-
I

Mas. ao contrário do que precedeu os romanos' na do-

P;- .sua ciência é en�iclopédica e omnif?rme: abrangendo versas zuas de QuarteiTa, parece. não se trata de com- minação pátria-místicos. filó­
as vanas facetas da vida, de forma que e muito procurado de forma a facilitar ó t rân- petição desportiva, Dias de sofas. poetas. músicos. culto­
e perguntado. dando consultas sobre saúde. economia agrí- sito especia lmentrna Àve- apêlo ou rebate à prática da res. enfim. da boa arte de pen­

cola, condut.a social, eSéol�a de,pr?fissõ�s. díreíto depropríe- n ida Infante de Sagres e
boa política do espírito. tão saro do elogio da expressão.

da�e. maneiras de fazer vinho e aguardente e qualidades de:
, as rUIiS 'lue lhe dão aces

abafada pelo entusiasmo das da ínterpretação dos fenóme-

tecidos para fatos. so. incluindo Il da Central actividades desportivas e pelo nos anímicos. da primasia pela
O nosso homem sabe de tudo. ,Eléctrica." triunfo exclusivo do culto da lógica. do florilégio da lítera-.
Comecei por abordá-lo sobre a vida das gentes deste. _

técnica. 'tura. enfim. um violento sen-

tempo. condutas de homens e mulheres. nesta época de Iute- Stnalizac�o de alguma.s Raparigas e rapazesde Lou- tido pela cretomatía.

bois e cinemas. '

Ruas de Vila-Mandar sr- lé l Escutai-me, pois. e res- Pois bem! «A Voz de. Lou-

Há uma coisa com que não transíqé ... é.' diz ele. as n� lizar aI8�mas Tuas da, pendei de seguida! lê» vai lançar um repto. ofe-

mulheres mandarem mais que os homens! ,Vda. com VIsta, a UIIl� me-' Vós sois uns moços-e este recendo - pouco. mas bom-
,

,Qui� fazer-lhe ver que não era assim. qqe a mulher tem 1 �o r. regula�entaçao do VOCábulo abrange os dois se- aos que de vós. dos 10 aos 25

direito a conquistar uma certa personalídade que não tinha. trãnstto, espec,lal�ente no xos - desempoeirados. decidi- anos. apresentardes o melhor

a tomar um lugar que lhe pertence na orientação do lar. na Largo Gago Courinho. dos, com personalídade e opi' artigo sobre Loulé nas seguin­
administração da fazenda doméstica e nas relações sociais. -Plano Quadrienal de nião, com sentido de cámara- tes condições e' até fins de

-Pois sim '. dá-lhe. Mas ' Obras no Concelho - O dagem e coesão. de alma Ía- Maio .

• o m�u compadre não vê que I A NOSSA ESTANTE I Presidente do, Município vada e \�.oração limpo. com Tema: á escolha. 'Lírico.
elas e que mandam 'em tudo!

,

.' lembrou a conveniência de certo sentido daquela respon- conto; panorâmico. descritivo.

Já vestem calças. já fumam. se elaborar um pldno qua-
sabílídade 'que vos cabe como humorístico,' histórico, senti"

vão sózinhas p'ra Faro. p'ra C t drienal das acrividadea do filhos de Loulé! .mental, epopeico, artístico. psi;'
Lisboa.. p'rô diabo! ' rime. porquê •••

Concelho. comunicando ter, Loulé
•. teve sempre umas cológico. ou qualquer outro

-E que mal há Disso? Enquanto a neve cai. Manhã de Iniciado já as' visitas às veleidades de exclusivismo pa- em que Loulé" intervenha ou

_Tá bem! Tá bem! o mal Natal. A tarde de Natal. A arma de- freguesias rurais no senti ra as suas iniciativas e ideias. seja exaltado.

é que a vergonha se perde saparecída. Joe Deníck entra em ce-
do de averiduar qu I'S as

c o m p 1 e x o característico de Texto: Não ultrapassando
na. Tragédia. Mais provas de tenta- • l!i

homem l Olhe. eu cá. sempre tiva de assassínio. Reflectindo em respectivas necessidades e
uma independência de sentir 30 linhas escritas à maquina

ouvi dizer: factos desaqradáveís, A encantadora colhee elementos para a e, pensar a que outros chamam em papel de tipo almaço. ou

Quem tem um cavalo e empresta
visitante. Duas espécies de detecti- elaboração do plano em vis' «sentimento bairrista». e este 80 linhas manuscritas em pa-

Deixa Ir a mulher aó baíle e à festa ;;:�c���e�. �r���u���¿�êo; =s:aç�: ta. movimento psicológico. tem pel tipo «liQguado».
Arrisca-se a ter âlhosdoutro pai Georgette. Georgette admite uma p SS i d A presidido ao engrandecimento O primeiro prémio será uma

E a deixar de possuir besta I 'A a e os e rruamen- bíli -

d I d A V d Lmentira. polícia ínterroqa, Fay. tos m Q t
'.

'A
e no 1 ítação a nossa terra. co ecção e « v oz e oulé»

Oh h 'M Llma noít 1
'

d A d e uar elra- ten p' d .

'

.' 3 1
_ omem . as isso ma nOI e ma passa a. segun a

d d
"

.
recisamos e arranjar uma respeitante a anos. uxuosa-

seria antíqamen te! HOJ'e há
oferta de Mr. Smith. A hístõría de e� O a que se aproxrma defesa deste património que, mente encadernada.
Mr. Smith. Dois príoneíros, O cofre; a epoca balnear e q e

mais respeito pela mulher e A' procura do cofre. A carta, A cap- ,
' 'd I ued, S se não sente mas se pressente. Haverá mais' 10 prémios.

,"
-

t h t D d
encontram esca ceta os e dí dí . duzíd t't' 'd ' .

'

a nao se es ran am certos ura, esven a-se o mistérlo.-els ,

t d d = qu.e. ia a ia, mais re UZI o cons 1 UI os P o r assinaturas

comportamentos que seriam ostítulos de mais um romance poli- pordVltr ub ! e adssenbtame� sentimos, a ponte de já não anuais de «A Voz de Loulé».

reparados há cinquenta anos.
elai da Livraria Romano Torres e to e u ag em o a astecr- O '

" -

lb 'd
de que recebemos um exemplos que men to de águas a Quar'

s premlods serIa? atri UI os

,-Pois é! Pois eu acho muito agradecemos. - C. T· t
.

Iñ
.

d Inva'II'�o! �O (ome'r[oIO
por votos os eítores, num

que o píos é não se estranhar. retra'd 8 .suns. padeJOS e coupon que acompanhará to'

porque não se estranhando. Grupo onomástico Ç�as
a m¡nCIOna &C:t:°voa- dos os artigos sujeitos ao con-

.não há que estranhar e como uOs Joaquins,. o, ,reso 'leu a
. a��'ra Instituição de carácter bendiciente curso.

'

,

convidar os proptletano's IOd .

é que não se estranhando o Também recebemos deste Interes- des , dí .. d I
.

• nválídos do Comércío> cuja acção concurso enomínar-se-á

que é estranho. há-de ser es- sante Grupo. o boletim trimestral des-
os p;e lOS servi _os pe OS de solidariedade entre os que traba- «Cultura Louletana - o sentir

h PasseIos em questao fi pro' lham na vida comercial se tem desea-
tran O O que se devia estra- te ano no qual se relata a actívidade

ced m t'" 1- volvido e acentuado. de ano para ano.
da Mocidade de Loulé».

nhar? desenvolvida no ano de 1955. que
et

ere tao dresPdE'c IlhvO ca -

envia,nos o seu relatório de gere-nela. E agora. meus amigos. nada
entrou no XI ano da sua existência. C amen O an O· s

-Isso é uma filosofia mui- O refeddo Grupo realizou uns dias I'
e pa- elequente e claro na exposição de da- mais de propaganda'

to arrevezada! 12. 13 e 11 de Fevereiro último. uma
ra ta o prhZO de três me- dos confirmativos dessa altruista ac- Vamos escrever.'

,

ses.
' , tividade. no ano de 1955.

-E' mas pense bem o' eXEursão ao Algarve tendo assistido Mãos á obra'
'

'. ",' meu - Assim o n.o de sócios subiu para ._/
.

compadre e depois logo me
às festas do Carnaval de Loulé. qu� Ante-Plano de Urbani- 41.li57. o de Internados na casa de Reporter X

d
muito apreciaram e elogiaram. -

d Q Tiz se está ou não certo. zaçao e uarteira- t>n- repouso para 255. o de pupilos adml- P. S.-Os artigos podem ser assl-

'''':'Isso era no tempo em do apresentado à conside- tidos no orfanato para 12. de assistl- nados com o nome ou pseudónimo e.

que a vida se fazia na taberna. 'ração da Câmara várias dOAS. para 43. neste caso. virá um cartão de visita

Pa r, te.8 ra b
s receitas foram de 3.529.051$10 -que poderá ser manuscrito-com o

(Continuação na 8." página) sugestões r!!ce idas de mui- e as despezas de 3.237.181$80 pelo pseudónimo por baixo do nome.

tas pessoas que� sendo pro' que o saldo para 1956 é de Esc.' Podem concorrer os novos de qual-
prietários em Quarteira, 191.869$30. '

quer parte do concelho de Loulé.

são admiradores e frectuen
tadores da mencionada
praia. cujo desenvolvimen­
to muito apreciam e dese­
jariam ver aumentado, o

Presidente do Município
vincou a utilidade que pa­
ra o fim em vista adviria
do facto de a futura urba
nização se fazer para nas­

cente da povoação, evitan­
do-se, assim expropriações
de diversos prédios. que
são naturalmente caras e

demoradas. Assim a Câ-
,

JIlara, concordando com 8,S
sugestões apresentadas. re
's'olveu oficiar ao Senhor
Arquitecto Paulo de(,arva�
lho Cunha no sentido de
PlOceder ao estudo da ur­

banização de -Quarteira,
com as características apre
sentadas. d�sde que tal se­
ja possivel. .

Enkrmeiro - Puericultora
I\�. José dt) Casto
f\eôlhô 38 - LOULÉ

Confie as suas enco·

mf>ndas à Gráfica lou­
letana-Teiefone ,216
------------------------------------------------.--

Casa de Saúde de Loulé
"

ANTÓNIO.D R. FRADE.
DR. I\LVES VI\LLRDI\RES

Doença. de nariz. ouvido. e garganta
, Conllultas no 1.° e 3.° sãbado de cada mê.

DR. f\I\NUEL CI\BEÇI\DI\S
Doença. cirúrgicos e operaçõe.

Consultas no 1.° e 3,° sàbado de cada mê•
.

,DR. DANIEL CABEÇAOAS - Anesteslologlsta
Admi••ão de par:turiente.

Tele£o:n.e 52 LO'1:..1LÉ

Notícia importante
para el LAVOURA!

I

'I
I

A empresa introdut�ra dos MILHOS HIBRIDOS
americanos em Portugal põe ao dispõr da La..

voura a sua experiência técnica para a escolha
dos híbridos da sua colecção que assegurem,
em cada. caso. 0.5 melhores resultados.

Análises de terra gratuítas
Para adquirir Híbridos de Qualidade. queira pedir
todos os elemp.ntos e a nova tabela de preços a

Rua da Boa-Vista. 180-2.° L I S B O A

Telef. 670844-672014 - Teleg. SELECTAL
.... .
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Cj)0R além do interesee que tem para o Algarve, fazer espe­
eiai referéncta a Loulé; traneereoemae do «Mellsàrio das

CasaB do Povo. o trecho que se segue.
Esta intere8santfssima publicação continua a ser um pre­

CIOBO instrumento de propaganda do artesanato portuqués que,
pelas 8uaB earacteriettcae tl pelo que repreeenta corno expres­
Bão da maneira de ser artt8ttcas_ do n0880 povo, não 8Ó não o
deoemos deixar perder nem adulterar por g08tOB alheios, mOB
anteB nOB cumpre estimular, proteger e gaardar na sua pureza

Por iB80, com a vénia devida e indo de encontro aos ttn«
do cMenBário., paeeamos a transcreoer :

Vet:lfica· ee n o Algarve o em três zonas dlatlntas r Bar­
mesmo fenómeno que vamo. Iavenro, Sotavento ... e Loulé I
encontrar nas outras prov in- O facto � que, nas suas andan­
cllil. portugueeae . as regiões ç a s algarvias, o jornalhta,
da Serra «guardam. com mui- avesso a ideias preconcebidas
to mais persistência e convíc- foi forçado a concluir, pela
ção as tradições, oa usos e supremacia de Loulé no cam­

costumes, do que as regiões po do respeito e do culto pe
do litoral. E, lIem exageros los valores tradicionais. isto
nem favoritismos, q u e ite- sem desprimor para com ou­

riam inexplicáveis numa cró.. tras cidades, vila .. e aldeias do

'nica fiel, impõe - se, ao fa- Algàrve, pois em todas elas
lat- naa tradições algarvias, abundam, às mãoe-chetaa, mo­
cítar- em primeiro lugar e com tivos de agrado e louvor.
[ueto relevo o concelho d e Também no que se refere a

Loulé. Há, efectivamente, na artesanato, Loulé tem a pri­
alma dos louletanos, algo que mazia. Desde a cadeira de ta­
deita raizes m u i t o fortes e bua à obra de caldeír, iro, dea­
fundas na tradição, sem pre- de o trabalho de palma, es­

juiso (como sempre acontece parto e palha, às rendas e àll
em ca1<OS aseím] do espirito de ,malhas, desde as chaminés de

progreseo que é também uma barro ás Iouçaa, a região é um
das mar-eas. do caracter local. rico manancial de variedades
O concelho alarga-se na Carta artesanais, entre os quais po­
do Algarve ,desde o Vascão ao deremos citar ainda as mantas

mar, numa extensão d e 4: 6 e as bonecas de trapo, o Bnho
qutlômetras. A largura màxl aer'rano, as flo.res de pap ,1 e

lha é dada' entre os sítios de as vela .. de cera. A indústria
Cabouqueiros, na fregueda de familiar doe cobrea é uma das
Alte, e Monte. Novos, na de . mais caracterí ..ricas e rendo­
S a li r, cobrindo. 29 qutlóme- saa, Fundada por ciganos hú n­
tros. Lemos nurna curiosa mo' garos e italianos, deeenvol­

nograña que o louletano cos- veu-se e aperfeiçoou se d e

turna dizer. com afectação, ser. maneíra. notavd, sendo. hoje
o seu concelho ltmltaJo ao principalmente t r a b a 1 hada
norte pelo'Alentejo e ao súl por duas grande .. familia. de
pelo Oceano Attanríco. Outros calJeireiro. .. , os Barnachaa c os

algarvios, querendo eamlgà- Cas-rtIhoe V i m o s pequenas
ve lmente- ironizar o. «batrris- obra8 primas nOli seus arma·

mo.. dos louIe tanos acrellcen. zénll, uma mantendo o.s traços
tam que o Algarve.e divide (Continuação na 6.a página)
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Iran!�ort!! �! [arg� 'lool�lana" l�B.
L. Tene�te Cabeçadas - Telef. 30 e 17

o L ÉL u

IfIItII

Temos o prazer de informar que, para melhoria
dos nossos serviços, transferimos a nossa su�

cursaI em LISBOA da Rua Nova do Desterro,
35, para a

Rua de S. Mamede. 24 ·D. (ao Caldas)
Telefone 48652

onde esperamos continuar a merecer as pre�
zadas ordens dos nossos estimados Clientes,
Amigos e Público em geral.

Festas do (al+naval de Loulé

'.

5.497$70
4.504$50
1.243$00
300$00

3.883$80
1 103$50
6.355$50
900$00

7.276$40
910$00

11.442$40
1.242$50
8.707$30
6.725$00

535$00
801$00

1.282$50
9.877$50
6.817$60
,

Valor em existência de festão 1 :940$00
De, confeti e serpentinas • • 4.680$00

6.620$00

Por o desconhecimento de mora- Jtt Coml8Bão d a s Festae do' Carnaval publicou as suaB

das não ter permitido à Comissão
.

eonta«: .

das Festas do Carnaval de Loulé Não será fácil, a multos de quantoB, de perto' e de longe,
agradecer directamente a todos os deram a Bua ajuda material ou simpleBmente formularam vo­

louletanos ausentes que correspon- tos pelo éxito da [esta, Baber, com relativo pormenor, OB reBul­
deram ao ape/o que lhes foi âiri- tados pecuniários e por Isso Inserimos a 8eguir a8 conta8 pu­
gido, através da SUbscrição aberta' blieadas,
no nosso jornal, a seguir transere- _

O produto liquido de 115.155$00 ¿ bastante consolador e

mos a circular dirigida às pessoas por iSHo, embora alguma8 criticas quanto uO volum� de certas

quetão generosamente colaboraram 'deepeeae eejqm de atender para o tuturo, pareee-nos que de­
n a s Festas. do nosso Carnaval vem estar BátlRfeitoB OB que ajudaram a ComisBão, quer com
com donativos que angariaram. donattooe em dinheiro quer com o seu trabalho deeltüereseado.

Prezado conterrâneo: D E S P E S A S

6.496$20
11.099$50

• 99.248$90

RECEITA

133.168$00
3.050$00
16.650$00

460$00
1.130$90 154.458$90

Pela segunda vez, dentro' Combústivel e condução de tractores e gado.. '"

Polícia de Segurança Pública e Guarda Nacional Republicana.de curto espaço de tempo, a Transportes de tripulantes de carros •

Comissão a que me honro de Servícos de porteiros .- • • •

presidir se vos dirige. Corteja, gigantones e cabeçudos •

Flores e sua colocação nas árvores .• •

A primeira vez foi para vos Artigos para ornamentação (flores e festão] •

Raparigas de Loulé trabalhando na confecção de chapeus �e palha i· pedir auxílio financeiro, para Projectos para carros • • • . . • • •

Â' À I
com ele nos ser possivel orqa- Pauliteiros de Miranda [deslocação e hospedagem) •

rtesa'n0-to' .

.

s(I' 1+V +10- nízar as Festas do Carnaval, Gravações da Marcha do Carnaval de Loulé.
" Cartazes, programas e serviços de propaganda

que este ano comemoraram as Díversos.matertaís para expedíente
suas Bodas de Ouro, como Tintas, madeíras e outros materials

sempre realizadas a favor do Físcaltzação e assistência aos carros •

nosso Hospital. Grato nos foi Transporte de galeras e chassis
- Imposto sobre espectáculos '. •

constatar que não faltástes à Selos, telegramas e telefonemas.
chamada e que o vosso apoio, Subsídios a diversas entidades. _

como O de tantos outros bons Férias de homens [serviço externo] •. •• •

louletanos, nos não faltou,. 'Subsídios aos carros (do-Rei, do Comércio' de Fazendas, do
Comércio de Mercearias, de Querença, de Alte e do Ateneu]

prova de que sentis bem os Compra de confeti e serpentinas • •

problemas da nossa terra ê Total •

procurais dentro das vossas

possibilidades, contríbuír para
que os nossos conterrâneos,
menos afortunados, possam
obter o tratamento de que ca­
recerem nas suas doenças, por

.

intermédio da Santa Casa da
Misericórdia e do. seu Hespí­
tal.

Desta vez, que é a segun­
da, para, com o maior prazer
e alegria, vos dar conhecímen­
to de que os nossos propósi­
tos, de que vos falei' na pri­
meira carta, foram atingidos e

que as nessas Batalhas de
Flores. realizadas .nos dias 12,
13 e 14 de Fevereiro, foram
coroadas de assinalado êxito.
não só pelo extraordinário
brilho de que se revestiram.
causando elogiosa admiração
dos que não sendo Iouletanos
nos visitaram e o orgulho dos
nossos conterrâneos que tíve­
ram a oportunidade de aquf
estar presente nesses dias.

A acrescer ao êxito de que
vos falei sobre o aspecto ge�
ral um outro êxito, não me­

nor, .há a põr em evidencia e

esse é o do aspecto social e fi­
lantrópico, que é .o facto de:
termos conseguido auferir im­
portantes receitas cujo produ­
to liquido será entregue à San�'
ta Casa da Misericórdia para:
acorrer aos encargos com o'

funcionamento do nosso Hos-

��t:l ]�::;e�h����,nJ:sd�ç:�' _.pI a rIII D 4D I
. anos, como sabeis.

Creio que a comunicação, Vende�se COJ]l natC"iros, e
que vos acabo de fazer cons�' mato, na Ladeira do Rato.
tituirá o melhor agradecimen�' Nesta redacção Re informa.
to à generosidade que usástes-
contdbuindo para a Organi�
zação �os Festejos levados a

efeito.
. Entretanto, a Comissão, pe­
nhoradamente e sensibilizada.
pela contribuição com que' a
ajudástes, vem, por este meio ..

agradecer e s s e apoio dis�'
pensado e que, sem duvida ..

constituiu uma.parcela dos es-'

forços de todos devotados Iou�
letanos que serviram para ali·­
cerçar, mais um ano, os Fes"',

33.292 entradas a 4$00.
610 cadeiras a 5$00 •

. 333 automóveis a 50$00 •

Cartões livre trânsito • • • •

Licenças de ambulantes e barracas •

Estrangeiro •

Local.
Pais. •

Outras entidades

-.

9.553$00
10.780$00
16.071$50
15.000$00

3.194$40
5.346$10

51.404$50

8.540$50
214'403$90

Festa de Quartelra •

Bailes do Carnaval.

Ofertas de
.

serviços: .

Francisco Correia • • • • • •

Transportes de Carga Louletana, Ld,",
Empresa de Viação Algarve, Ld.",

Receita
Despesa
Receita liquida

• 214.403$90
99.248$90
115.155$00

90$00
694$00

6.168$40
-6.942$40

.............................................

ABRIL
XVII Aniversário

do Sporting Clube
Atlético

.

Convidam-se todas as pes�
soas estranhas a esta Socie�
dade a fazer uma visita à�
suas instalações durante o re,..
ferido mês.

Casa comercial e 'abrir
brevemente em Loulé
aceita representações
e consignações •

Pedir informações a

este jornal ao n.- 5

CASA
1\luga-se uma cese no

1." endor da «Casei Zé­
zé», com 5 díeísões.
Própria para escrítõ­

rio, consult6rio, etc.
Trateir nei Casei Zeizei.

tejos do Carnav�l de Loulé.
Com os melhores cumpri�

mentos aproveito este ensejo
para vos desejar as maiores
venturas ao longo da vida que
trilhais, na esperança de que
<continuareis a sentir e a aju�
-dar a resolver os problemas
,da nossa terra.

De V. Ex.a

o Presidente da Comissão Directiva

lo,é Bernardo Lopes

Jornais 8 �H()S
Vendem-se na redacção

deste jornal.
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A discussão crítica suscí
tade à volta do pro­

blema alimentar resultante
,da incorporação de oleo de
amendoim refinado no

faz e i t e puro de oliveira,
mais por carência de esela­
recímentos, por parte de
quem tem competência pa­
ra os divulgar, a fim de in­
cutir confiança no consu­

midor, do que por outras

circunstâncias, acabou por

provocar mal estar e .certa

confusão na opinião do pú
blico interessado.
Afinal- eis a verdade

insofismável-a grande le
!Íião de consumidores foi
bastante favorecida c o m

essa oportuna mistura, pas­
sando a ser m elhor servidos
pelo lote dos dois'produtos
do que o seria só com o

azef te++este ano de inferior
·quali�ade.
A produção do melhor

oleo vegetal d o mundo,
além de insuficiente para

as necessidades do abaste'
cimento rracional saíu, es-

.

te ano, dos nossos lagares,
de péssima qualidade no

tocante a acidez e SB bor,
por detioração do fruto.
M u i t o prejudicada pela
mosca e gafa, Il azeitona
ressentiu-se do extenso pe
riodo e�tival e consequente
seca, e assim, devido a con-

,

dicões climatéricas desfa­
voráveis, o seu cultivo fez·
-se em precária situação de
qualidade e rendimento.
Para remediar os dois

males-colheita e qualidade
illferior-xecorreu-se. acer
tadamente, ao lote dos dois
o 1 e o s vegetais: azeite e

mendubi, em partes i�uais.
Se algum reparo merecesse
o acerto da medida, esse

seria o da pe rcen tagem de
amendoim misturado: com
30 %

a lot�gem é óptima;
com 40 % ainda é boa mis

tura; 50010 talvez seja de­
masiado em tipos de azeite
pouco frutados e muito

fluidos, como s ã o geral­
mente, os de algumas re­

giões montanhosas.

Aquilo que parece es­

tar mal e está bem

Em presença de fracas
disponibilidades era de pre­

sumir que só hou vesse

azeite puro até Junho.
Posta assim em evidência
a falta da preciosa gordura
alimentar, dua s soluções
restavam para decidír: o lo­
te do amendoim no azeite
ou o regresso ao raciona­
mento. Se alguem pregun
tar a uma boa dona de c,isa

qual das soluções prefere,
ela responderá, certamente,
que .ele todas, a pior, é a do
racionam en to.

Procurar cobrir o nosso

deficit de azeite, importan"
do-o, tornava-se pràtica­
mente inviável, em presim­
ça não só da sua falta nos

principa is países oleícolas
Como d:ls suas elevadas co­

tações. Em Itália. o preço
de venda ao público gira à
volta de 40$00 o litro.
Ventilou se a ideia da

venda obrigatória, mas em

sepaTado, do oleo e do azei­
te. Em teoria parece estar

certo o alvitre. Na prática

fal�o alarme DO <Jú�li[o [oD�umi�or
Devido à sua má
foi beneficiado

de

qualidade, o azeite
. de óleocom

amendoim
mistura
refinado'

quente diferença de divisas.
Ora, tantu a Espanha

como a Itália tiveram de
importar esses oleos dou�
tres países, enquanto nós os

Importamos, na maior par- I

te, das nossas províncias
ultramarinas, parte inte­
grante do território portu
guês. isto se a geografia,
esta certa I

dava azo a confusões e des- como o amendoim é <oleo
vios, com boa margem para de amendoim' ou de "men­
fraudes, porque a maioria dubí-, talvez que não exis­
dos estabelecimentos não tissem tantos reparos à
se encon tra vam apetrecha acertada decisão de se m is­
das para essa venda em tura rem, por necessidade.
separado. . estes dois séneros alimen-
Encaminhar o assunto tidos.

para a venda desparcimo- Outra faceta que faz des­
n iosa do azeite puro exis- confiar o consumidor,. re­
tente, provocando o seu side na lembrança das 'no�
esgotamento muito antes tícias publicadas sobre con­

da próxima ccntra-sefra, denações de prevarícadores
com preço livre no tipo ex- que m-sturavam oleo no

tra, como se alvitrou, (Cas- azeite, quando era proibido
tela Branco era a região faze�lo, e que os jornais
m a i s beneficiada) quem intitulavam: cMixordeiros
mais sofreria com a medida a contas com aJustiça» .

seriam as classes pobres, Sendo a mistura, nessa

que, por falta de poder de data uma Ilegalidade, ti,
compra. veriam o produto nha de ser reprimida por
escoar-se rãuidamente e só tranageessâo, m a s nunca

o consegrriciam depois. com por ser, no sentido exacto

dificuldade e por alto pre- da palavra, uma mixórdia.
ço, no mercado negro,

Mestiços, nativos, In dí-
Azeite e mendubi são genas, pretos ebrancos
o I e o s vegetais com e milhões de europeus,
características muito americanos e asiáticos
semelhantes consomem o I e o d e

Se algo �ais destaques arnendofm

-tão +misturar ou .não mis" Em Portugal,. já alguns
turar? - esteve em joso, médicos têm receitado oleo
esse algo de mais impor- d e amendoim" estreme a

tância era o aspecto moral doentes do aparelho d'iges­
do caso. O que ontem era tivo, por se tratar dum
proibido é hoje exigido. produto refinado. Visto em

«Durá lex ,. E preguntar- exame orgarraleptíco, este

-se'á: - Porque existia. en- oleo, tal como sucede com_

tão, essa proibição? Para o azeite, depois de sofrer
defeæa natural e legítima as'três operações de refi­
de qu-vlidades. Se existe namento - desacidificação,
uma Junta Nacional do descoramento e desodori­
Áze it e, indubitàvelmente zaçâo - apresenta-se neu

que é para defender a pu- tro, incolor insípido, pelo
reza do mais rico dos oleos que resulta excelente a sua

vegetais, srande riquezá mistura com o azeite.
duma nação que é a 3: pro·' A ideia não é nova. Ca�
dutora do mundo. recia de ocaaiâo e coragem,
Am b o s os produtos - Em emergência seme-

aaei te e amendoim - são Ihan te, no p e r i o d o do
oleos vegetais, com cs racte- apoz�guerra e quando a

rísticas muito semelhantes. escassez do azeite foi mais
Também a margarina é d� prenunciada, tivemos a

riqueza muito próxima à honra de apresentar a so­

da manteiga e, contudo, é lução de mistura identica
proibido místurarem se. ao então' Sub � Secretário
Mais por influência de do Comércio e Indústria,'

nomenclatura. do que por Ex.mo Sr. Dr. José Correia
conhecimento de c a u s a. Barros. Sup�mos que por
existe certa

� repulsa, por -falta do amendoim neces­

parte de alguns consumi- sário ou por outras razões,
dores. em admitirem, higie- a sugestão foi bem recebi­
nicamente, a mistura do da, mas não vingou. Teria
oleo com azeite. - Oleo? sido um tra\Tão aos pr<'ços
Só para máquinas, dirão altistas no 'mercado negro,
eles, ingenuamente descon- e agora, pelas mesmaS ra

fiados por mal·acreditados. 'zões, a oportuna decisão
Tão mal yisto foi o pro- pQsta em prática represen�
blema, que um dos princi ta um duplo benefício eco­

pais orgãos da nossa im�
.

nómico para o consumidor:
prensa diária quiz divertir melhor qualidade por me�

os seus leitores ao publicar nor preço.
um desenho humorístico, Muitos caSOS se apresen­
no qual se via o condutor tariam para ilustrar e re�

dum ciclomotodzado a pe- forçar a aplicação da me

dir, numa garagem, que lhe dida. A maioria das popú-­
deitassem no motor da sua lações europeias, para não

máquina do ·t¡:tl oleo com falar noutros .povos, conso­
azeite'. Assim, se ao nosso me o oleo de amendoim
azeite chamássemos oleo, extreme, sobretuio a Ingla­
como noutr08 ptlíse9 se cha- terra, Holanda. Itátia, Sui'
ma «oleo de oliveira», tal ça e França. Só este último

país deve gastar à volta de
um quarto de milhão de li­
tros por ano e o seu preço
pouca diferenç t, faz do de
azeite: cerca de 26$00 o

quilo. E' ali vendido enla­
tado, engarrafado e a gra­
nel.
A ímporte nte firma ar­

gentina Swift disteíbuí, em
larga escala, por todo o

Brasil e Argpntina uma

das marcas mais acredita­
das nos mercados sul-ame­
ricanos - o azeite «D!)na»
,- constituido por 50 % de
azeite virgem e 50% de
oleo de amendoim refina­
do, lote precis,mente igual
ao <lue se vende agora em

Portugal, só com a dite
ren ça dali se vender enla­
tado e aqui a' granel.
A

.

Espanha e a' Itália,
primeiros produtores
mundiais de azeite,
também recorreram à
mistura

A escassa produção
mundial de azeite na cam­

panha em curso, represen
tada por uma colheita de
safra das mais irri'gulares
até agora registadas, e lte­
rou, por completo, todas
a s previsões, mesmo a s

mais previdentes, aœrbuín­
do se o fenómeno à queda
brusca do fruto doente no

período da sua apanha. As�
sim, a Espanha e a Itália
com esrimativas da ordem
dos 400 e 250 milhões de
litros, viram as suas previ­
sões, tal como em Portugal.
descerem. abruptamente pa­
ra a triste realidade de nú­
meros muito baixos: 270 e

150 milhões.
Para obviarem à escas­

sez de tão importante ma­

téria a limentar, recorreram
os dirigentes desses países
à importação de outros

o I e o s vegetais, especia l­
mente de a l g o d ã

o re­

Hnado, para os incorpora­
rem no azeite. Só a Espa­
nha,.à sua parte, importará
dos Estados Unidos à volta
de 120.000 tone ladas desse
oleo de algodão.
E' de acentuar, até, o

pormenor. de a nação visi­
nha já praticar essa mistu­
ra há muito tempo. Se bem
'nos lembramos já come­

mos oleo de colza ou giras�
sol misturado no azeite,
em Sevilha, capital do azei­
te espanhol, vai para 3 ou

4 a nos. ,E isso não se veri
ficou, certamente, .por es

cassez do azeite em Espa­
nha, nessa data, mas sim
para que ele pudesse ser

expCl1:tado em mais larga
escala, no intuito, muilO
louvável, d a q u e 1 e paiz
manter os seus tradicionais
mercados estrangeiros e

obter, com a troca, a conse�

A mistura cumpre per­
feitamente a sua mis·
são na cozinha

No aspecto de bem di
v�lgar a incorporação do
oleo de algodão no azeite,
a imprensa espanhola não
só compreendeu a situação
como procurou esclarecer a
opinião do público consu­

midor arreigadsmente afei�
to ao palada r do belo azeite
espanhol. E esse oleo de
algodão, embora bem refi·
nado nos Estados Unidos,
como o nosso amendoim o

é nas nossas modernas e

bem aperrech s das refina­
rias, é, segundo os textos,
.ma'is pobre no seu valor
energético do que o nosso

excelente oleo ultramarino.
Para melhor apreciaçâo,

vamos tra:nscrever, com a

devida vénia, dum dos nú­
meros de Março do «ABC»,
de Madrid, o\que ali se des
creve acerca dessa misturli:

«Os oleos importados dos
Estados Unidos para in­

corporá los aos de azeite
de oliveira, formam um

compost» hornogeneo, flui­
do, fin o, rranspe rente e

eminentemente comesrível,
Pode desfazer- se todo o te­

mor e escrúpulo. Portanto,
à eosin ha se prestou uma

boe defeæa, E o paladar e

incluso o organismo não
terão de sofrer. demasiada
estranhesa com a troca. Á
combinação chega a con­

fundir�se com a nossa pró�
pda gordura. Apen.as se

diferencia. Em saladas, em
crú, em guisl'ldos e fritos,
não se notaria a mistura
se não se levara por diante,
o prejuízo de querer con-I
derá-Ia muito inferior. Os
oleos de sementes de algo­
dão e de soja, se usam na

c o s i n h a da América do
Norte, como na ArgenlÍna
os de girassol, tão conheci­
dos aqui. Além disso, estes
o 1 e o s, submetidos a um

processo industrial adian­
tadfssímo, saem sem a me�

nor graduação de acidez.
São 'pu rísstmos, E nos Es­
tados Unidos, aonde as re

Sras de higiene mantêm
uma rigorosa severidade na
defeza da stlúde pública,
permitem mostrar absoluta
confiança, com respeito a

esta� produções destinadas
à alimentação humana».

No que respeita a Por­
tugal o caso é idêntico. Te­
mos boas instalações indus­
triais e a vantagem de a

nossa mistura se fazer com
um olc!o de ricas proprieda­
des alimentares que bene­
ficiará grande percen tagem
de azeites avariados no pa­

ladar, devido à fermt'nta­
ção do ftuto nas tulhas dos
lagtires, especialmente no.

(Continuação na 6.a págifUJ)
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�Itesanato Algarvio
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da pureza original. outras já
com precíoetsmoe desvtrtuo­
dores para o g08tO d08 nOV08-
-rtco•. mas todas noràvelmeu­
te executadas, com autêntico
seuso artíj¡tlco e capríchos de
perfeição. Brasetrae, alguida­
res, cantaros, jarroe, caudeeí-
1'08. objectos de adorno e eiu­
zeiro., formam a par-te mats
valfosa do conjunto de traba­
lho. em cobre Ma8 deve sa­

Heutar-se a existência de ou­

tras peçaa raras, como por
exemplo caldeir-as p.Jlra destt­
lação do figo e do medronho,
'Como não encoutrámoe 'a t é
h o j e em parte alguma' d e

Portugal,
A palma, c esparte, a pita e

a juta constttuem, entretanto,
a mais valtosa das Iudúatrtae
caeelrae Iouletenae, ocupando.
em regime de verdadeiro ar­

te.anato, a actividade das do­
nas de casa, a0.8 serões, bem
corno 0.8 aeua famlltares e pes­
soal domésttco, Cerca de 3.000
pesacae -se empregam neste
trabalho artésaual, produztn­
d o baleas, alcofas, 8elr.>!8 e

seírões, eetettas (de «empreí­
ta .. e de cmalha.), chapéus,'
eordo.aria, rede. e- capachos
para Iagares de azeite. hito se

quíser-moe falar apenas nas

pri.ncipaia eepécíes. A8l1inale­
-se, corno curroetdade econõ­
mlca, que à palma é importa­
d'! de Espanha, outras maté­
rias-primas vêm de Marroc08
-e 08 . produtos, depots dc
cencluídos, acusam já um ra­

zoável indice de exportação ...
Seguindo viagem encontrã­

mos, díaeeminados pelo con­

celho, mats de 30 oficinas e 40

telheirq8, fabricando tijolo e

Iadrflho, Vivem também em

regime de indústria domêstt­
ca, paseando a «ar-te- de pais
para filhos. Cada oficina tem,
de um modo geral. 2 ou 3 arti­
ficeM. E, antes de irmos adian­
te, ê jU8tÓ escrever igualmen­
te alguma8 palavras sobre a

índúetrta local de sa pataria,
cujo trabalho se mantém ain­
da todo manual. 60 patrões dão
mão-de-obra, neste mtater, a

800 operártos, eepa lhando de­

pots oe seU8 produto. pelas
feiras de todo o Pais I

- Em Loulé revelou-se-nol. por
último, um oríg+nal.artteta mo­

delador. que executa Hndas
miniaturas de chaminé. algar­
vias, reproduzindo. vártos mo­
delos reglunai8 .. ,

Ma. seria injustiça re8umir
o '8rte8anato do Algarve ao

muito que vimo!! e apreciãmoll
no cuncelho de Loulé, Impoll­
• Ivel deix.ar no esquecimento
0.8 .aborosis8imoll doce. al­

garvi08, principalmente os de

Lag08, famo8011 pela concep­
ção arti.tica que pre.ide ã sua
feitura, 8endo licito dej¡tacar
ne8te capitulo a família Taque­
lim, que aprC3enta verdadei­
ra8 exp08içõe8 de cobra8 de

t arte. em doçaria. O ovo. a

amendoa e I.) figo formam o

corpo e a alma do. doces de nado na política do Estado
Lagos, que encontram forte Novo.
concorr-ência nOI de Tavira, Ofereceu a sua leal celabo-
em espectal na consagrada debola-de-folha. e nos aprecia- ração. sau ou a vereação. a

dissfmoe «flgo.-cheiolJlO ••• ' imprensa e o povo de Loulé,
E o desftle maravilho80 con- a quem ia servir, no desejo -

tinua: em Moncarapacho, as deque O progresso da sua ter­
cueíosíseímas canaetras feitas
com rebentos dos troncos das ra continue num movimento

alfareobetraet em Olhão, 08 uniformemente acelerado e ter­

tiptcoe « cloques »,
.

gracíosos minou agradecendo as provas
chinelos de cur-alo, cujo nome de -amízade que recebera e a
reproduz o próprio ruido que .

d lhproduzem nHS ruas e8treitas presença as pessoas que e

da «vfla cubíetas; em Monchi- manifestaram. com a sua com-.

que, 08 rtjos bancos de casta- parência naquele acto. os seus
nho e oe caracteri .. tlcoe caja- sentimentos de estima.
dos que usam 0.11 pasture II, tra- A posse deste nosso amigo.balboa com o ferro em brasa
(pirogravura prtmltíva.i.). não a quem desejamos. no desem­
'tendo concorrência po•• i vel penho do seu espinhoso cargo.
de outras terrae algarvtae, os-mais venturosos exitos, foi
pois é esta a única região do bastante concorrida. tendo-seAlgarve onde há caetanbetroe:
em Castro Marim. as cestae e deslocado a Loulé para assis­
canastras de canas, de cuja tirem ao acto os Srs. Enqe­
produção vivem numerosae nheíros Silveira Ramos e Ar­
familtas, balitando cttar como. canjo Viegas. Directores deexemplo a fregue8ia de Ode-
leite; em Alcoutim, as ma ntas Estradas e Urbanização do
de trapo. 0.8 xales e ali metas Distrito de Faro, Presídente
de lã, tudústrta totalmente ca- da Câmara Municipal de Faro.
setra, com I.) uso. tão belo e Padre Dr. Henrique Fern-iratão antigo. dali poéticas ero-

da Silva, Více-Reítor do Se­cass; e finalmente. em Por-ti-
mão Vila Real e Faro, com a minãrio e redactor da' «Folha
realização, em escala menor, do ·Domingo». de Faro. Drs.
de parte dos produtos artesa- Brito da Mana António Balténaís a que Jã fizemo.l menção '-

q u a n d o n08 dettvemos em I e Raimundo Ascensão. etc.
Loulé.

Falso alarme
no púMico consumidor
(Continuação da 5.8 página)

AIg.arve. Santarem e Baixo
Alpntejo.
Desfaça-se, pois. toda a

inquietude. A excelência
da mistura e a sua bonda­
de destroem qualquer ma­
lévola suposição.
Assentemos, pois, nesta

verdade: a mistura do oleo
de amendoim refinado no

azeite cum pre na cosinha
a sua missão satisfatoria­
mente.

José Ferreira Torres
No próximo número.

O que parece estar bem
e, afinai, estã mal

(A. importRção de amendoim
e oleo da Nigéria e Hulanda­
TJbeld8 do azeite e 8ua expor­
tRção - A8 taxa. de exporta­
ção. do oleo de bagaço - Hi­
giene e sa lubridade dolt laga­
res e o mau fabrico do azeite
- As refinarlas e o condicio­
namento industrial, etc,).

...............................................

'Drogas, ferragens, Tintas,
Miudezas e Louças.

Utensílios de Lavoura- fábrica de Malas

Rua 5 de Outubro, 9 a 13-LOULÉ

&.

VOZ DE LO,ULê

Vice'. Presidente
da Câmara de £ou[é

(Conclusão da t.a página)

'Lsco(u 1;êcnicu
_

(Continuação ,da l.8 pãglna)

das Escolas Técnicas e pro­
meteu toda a sua boa von­

tade. desde que a Câmara
conseguísse o terreno e as

disponibilidades p a r a á
construção do respective
edifício, uma vez que era

contrário a adaptações,
mesmo provisórias, de pré­
dios antigos e impróprios.
C r e m o s que, posta a

questão neste pé, a escola
poderá vir a ser um facto
cuja localísação, no tem'

po, depende do maior ou'

menor esforço do Munici­
pio. Porque o assunto me­

rece ser mais largamente
considerado, iremos abor­
dá-lo com a relevância de
que � digno.

Uma. (¿atta.
UMA carta é a representa-I'ção máxima dum neg,õdo
e o intermediário entre o fa­
bricante e o comerciante. Gra­
ças aos progressos da impren-
sa em colaboração com a fo­
tografia, o desenho e a zinco­

gravura. conseguem-se hoje
conjuntos luxuosos e actra­
tivos.
A tipografia é o processo

de reprodução mais perfeito
no vasto campo da publicida­
de.

Se' V. Ex.s quizer, pode
elevar o bom nome da vossa

casa dando «categoria» às car­
tas que escreve e aos impressos
que utiliza. desde que mande
executá-los na Gráfica Lou­
letana - Loulé

Os entendidos preferem

Para os devidos efeitos se informa que, por mo­

tiVo do falecimento de Adelina Rodrigues Bá­

tista, Viúva de Francisco dos Santos Bá­

tista. passou esta firma a dominar-se Francis-
.

co dos Santos Bãtista, Sucessores. Visado pela Comissão
. .de Censura

RINC ss
A primeira das máquinas de escrever

,O expoente máxjmo da ilídústria alemã
ROBUSTA-ELEGANTE

LINDA APRESENTAÇÁO
SILENCIOSA-LEVE

TIPO. DE LETRA PERFEITO

Se deseja uma boa máquina de escrever. também
V. Ex.8 deve preferir esta maravilha dos

Mestres da Técnica

Aprecie os lindos modelos acabados
de chegar ao agente em L O U L É

C}1{anuel de Ropes
Telefone 100

� �

\

Compram e vendem:

Todas as qualidades de sucatas - Na':
vios, Batelões

Fábricas para des!Dantelar, etc., eitc.

Escritório e Armazém em edifício próprio

Rua Arco a Alcantara, 46
/

Telef.666614-638191 L I S B O A

���������J��lil��

AGENCIA PENINSULAR
DE '14,IINS I TURIIMD

Rua Conselheiro Bivar, 58- Telefone 216- P A R O
.

"\

Passagens Aereas, Maritimas e Terrestres para todos os Paises da

Europa, Africa, Américas
da Norte, Sul e Central,

aos preços oficiais de todas
as Companhias •

Obtenção 'de passaportes
e vistos Consulares

Informações gratuitas

CASA ESTRELA
DE

A. A. ESTRELA, fILHO, S.or

Rua de Santo António, 61 - PORTO

RELIOIOSOSARTIOOS

O maior sortido aos melhores preços-Restauro
de imagens 'antigas-Fornecedora das principais

casas do Pais

VISITEM ESTA CASA
�----------------�-----------------=--------------

Mande executar os seus impressos
ntZ (/tt1Jica j!t1l1.lfltanll.
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ExeU 1+ SãoC__:,e_m_o_n_o_s_d_e_v_ida Automotoras. falamento ele�aDte
Lisboa - Alga·rye

ao Algarve
Jll. Casa do Algarve, em

Lisboa, no prossegui:
menta das suas actividades
rfgionalistas,· e através da
sua Comissão· de' Turismo
e Propaganda, está organi
zando, para os dias 5 e 6
de Maio próximo, uma ex'

eursêo ao Algarve, provln:
.' cia que nesta quadra do ano

se reveste dos seus melho
res. encantos.
.

,

Esta excursão, dedicéd»
às Casas Regionais existen­
tes na capital, será leita em

'serviço especial de automo'
tora Lisboa Algarve, (em
4 bores] sendo todo o per­
curso neste provincia feito
em magníficos autocarros.

Além da visita a toda!} as
suas praias principais, mo
numentos, etc, serão visi'
tados Faro, Olbão, Tavira,
Vil» Real de Santo 'Antó­
nio, S. Brás, Loulé, Albu'
I e i T 8, S ilve s, 'Portiinão
(Rocha) e'Lagos .:
Em determinedos loceis

exibir-se-Bo grupos iolclô­
ricos do Al�arve com os

seus tão característicos cor­
ridinhos e belles de roda,
além de outros atractivos
em or�aniz8ção.'
Para �sta excursão serão

convidados, da Casa do AI.
�arve, represententes da

,

Imprensa de Lisboa e Por­
to.

A partida de Lisboa (Ter­
reiro do P8ÇO) far se-á' no
dia 5 (sábado) àll, 7,40' es'
tanda previsto O seu Te

�resso a Lisboa, paTa o dia
6, cerca da meia noite.
O preço do bilhete para

o percurso no Caminho de
FeTTo e AutocaTTo em todo
o Algarve, é de 195$00 pOT
pessoa.

A «Casa do Algarve&
prestará toda a sua colabo'
ração paTa efeito de garan
tia ,de alojamentos.
Dada a limitarla l(ltação

da automotora (75 lugares)
os pedidos das inscr.ições,
que serão feitas na Casa do
Algarve em Lisboa, na Rua
Capelo, 5 � 2.0� TeU. 23240.
e que neste momento já são
em elevado número, terão
de' ser acompanhadas da
importância acima Teferida
e terminam no dia 30 de
Abril inclusive.

e uma
. ,.

agonia, cronica

Com extraordinário brilhantismo
efectuou-se nesta víla no pretérito dia
7 do corrente, o auspicioso enlace
matrimonial da menina Dina. Maria
Rocha Carapeto, gentil e prendada fi­
lha do conceituado industrial da nos­

sa praça sr, Adriano dos Santos Ca­
rapeto e de sua esposa sr," D. Maria­
'na dos Prazeres Rocha Carapeto, com
o sr, [oaquim de Vilhena Ramires Ra­
mos; proprietário. natural e residente
em Ervidel. filho da sr.· D. Maria de
Vilhena Cuba Bra; Ramires Ramos e

. do sr. Tomás Ramires Ramos. 'já fa­
lecido.
A cerimónia religiosa. que teve lu­

gar na igreja Matriz perante numero­
sa assistência. foi presidida pelo Rev.
p.e Cabaníta, que fez uma=conceítuo-

COMPLETOU recente-
sa aÀ<;>cução alusiva ao acto.

49 C· 1 fI
. d A' entrada dos noivos na Igreja o

'men te O seu .

o ani- om regu ar a uencia e
seminarista Analide Coelho Guerreiro

versárío de existencia, O· publico, realizou-se no passa- tocou ao orgão uma marcha da Bat-
nosso prezado coleaa «O do domingo, dia 1, no Está-

1 d tman e um pastoral.6
f é, ten o-o vencido por 2-1.

Algarve», o mais antigo dio-da Campina,' 2 desa ios
O . .

d Foram padrinhos. por parte da noi-

jornal que se publica, na de futebol a contar para o grupo vlslta�te per eu exce-
va, seu cunhado sr, Eng.-Geógrafo

nossa Provincia e que na Torneio ,da Primavera que
lentes oportunídades de mar- ManuelIosé da Sílva.Pereíra e espo-

h . . . '1 car.' sa sr.8 D. Marla Jo�é Rocha Carape-
vístnha cidade de Faro vem á pouco se miciou nesta VI a

° 2 o· f' dí ..J to da Silva Pereira e por parte do
,

1 bes œooular . Jogo 01 isputado '

defendendo com dedicação entre C U es popu ares.
t

.

S t' CT' noivo. seu irmão sr. Capitão Jose de
os interesses do Algarve. ° primeiro encontro da tar- en re � ,por In.g . aviren- Vilhena Ramires Ramos e sua esposa

<�A Voz de Loulé» íelí- de foi disputado entre o «Cam. � se e GlDasio Moncarapachen- - sr," D. Maria de Lurdes Correia Lou-

1• ,. e B re' Bran' se. ° Tavírense venceu o reiro Ramires Ramos. residentes em
cita o estimado colega, p nense «ar Iras -

d •. Lisboa.
na pessoa do seu distinto cas". ° Campinense venceu a.õrsafi?' f foi dí Na sala do Ateneu Comercial e In-
director, sr. Arthur Serrão por 'i-O. tendo 9 Barreiras pre 10 ¡�al oí disputado dustrial foi servida um abundante
e Silva, desejando-lhe Ion- Brancas perdido uma excelen- entre as Z equipas, ven�edoras, «copo de água. a cerca de 150 cen-

�a e prospera vida. te oportunidade de marcar o
tendo a de S. Bras saldo ven- vídados, durante o qual foram feitos

6

ponto de honra.' c�dora por � -2. ganhando as- numerosos brindes.

,

No segundo jogo defronta- sim o TorneiO. AOl¡ noivos. que seguiram em via-

B M gem de nupcias para Espanha. e fi-
ram-se o, «eira ar" e o

xaram residência em Ervidel. deseja-
«Ponto Azul», que empata- N a-O U Se mos as maiores felicidades.
ram' a uma bola.'

TEM a data .de 10 de Novem.
bro de 1892 a carta de que

me apraz transcrever aqui um
stmplee trecho E' de meu pat.
Foi ele mústco e partidário

da Música V,lhll. E por ela
acmprc Iutou, E' poi •• com cer­
ta emoção que, aoreportar me
agora à Sociedade «velhinh·,.,:t.
9 faço deixando ver a08 indi­
ferente. de ho] e o que era o

f e r vor louletano de outro.

tempos 'pdas SUa8 banda. de
música.

"

(Tra,ta·se de uma carta que
meu pai escreveu para um

meu tio que estava, então, es-
f
tabalecldo em Afric.. ):

.

«Começo por te dizer que no

dia 6, do corrente,' teve aqui
lugar a elclção da Câmara.
O ... «charr08u apanharam uma

grande seva. Ficaram a ver

navíos no alto de, Santa Cata­
rina I ...

«O Joaquim Pereira, que
agora é tambem echarros, ee­

tá como dordo de levar tão
g-ránde data. Perderam por al­
gun. três mil votos I Ficaram
desapontadoe I

«O c¡\lgarvlo». ai val, para
lerei o que foram a. eletções.
Oa algartsmos mostram 'b ..'m

a deagraç .da Influência que p.
«charroa» têm. A' noite. como

/IO , Algarve"

ALVI (ARAS
,

Dão-se a quem entre­

gar umas moedas por­

tuguesas antigas, _sém
valor material e apenas

com valor estimativo,
perd,idas em S. Bráz, Fa-
ro ou Loulé possivel'
mente numa dás camio­
netas da carreira.

Dirigir a �sta redacção.

21 de ABRIL

I�IB 4 nI IL E
do XVII Aniversário do Atlético

o célebre conjunto «José da Silva»
do Barreiro, composto por 8 elemen,
tos, animará este baile.

Serão admitidas pessoas estranhas a esta colectividade'

� -

não poderla deixar de ser, a

múeíca velha andou tocando
pela vila E á8 portas d08 in­
fluentes echarr-os e, era 8Ó a

calxs de rufo que tocava. Mui­
t08 foguetes el archotes que
parecia o diabo. Se não f0811e
uma força de tropa que aqui
estava. parece-me que até mor­
tes havia de haver.

«Agora vamos ter fardamen­
to. novos ; mandou vir o Dr.
Marçal Pacheco. Com esta par­
te é que a gente arrelia os

ccharroÍl». porque ele. têm de
pagar o fardamento, e o n0810

foi oferecldos,

A .enenta e quatro auos de
dlstâncía, este ligeiro aponta­
mento mostra bem o quanto
era predominante na' n088a
vila a influência mustcal.
Dlr-se-á que tudo girava ã

.roda da política. Não hã dúvi­
da que aaaim era I Ma ... , como
eese estado de coteas paesou,
e, dessa tormenta hã uns 80-

brevíventes que fazem parte
da civilização e da Arte, aceí­
te-se com vontade eesee valo-

(Continuação na 9.a página)

O, Sr. Engenheiro Es­
,pregueira Mendes.

ilustre director da Compa­
nhia dos Caminhos de Fer­
ro Portugueses, recebeu,
em audiência, o Sr: Prpsi
dente da Comissão de Tu'
rismo ePropaganda da Ca­
sa do Algarve, em Lisboa,
que lhe foi apresentar a

necessidade urgente de al­
guns melhoramentos nos

serviços ferrevíãríos para
o Algarve, nomeadamente
a sua ligação com a capi;
td 1 por um serviço rápido
de auto-motoras.

Depois de manifestar o

seú interesse e desej:> de
dar satisfação aos melho­
ramentos pedidos o Sr; En­
�enheiro Espregueira M(!'n­
des infotmou que no pró­
ximo verão, talvez já em

Julho, se daria início ao

serviço de auto - motoras

Lisboe-Algarve;
.

Devido ,ao desafio entre o

Louletano é o Sporting C.
Farense realizado no passado
dia 8, houve uma interrupção
no Torneio da Primavera.
Numa tarde infeliz, com vá­

vias bolas rematadas às traves;
o Louletano perdeu com o

grupo visitante por 5-2.
*

Em S. Brás de Alportel rea­
lizou-se no dia 8 do corrente

um Torneio Relâmpago para
dispu_ta da «Táça José Lopes».
em que tomaram parte 4 equi�
pas de grupos populares.
° «Desportivo de S. Brás»

defrontou ó «Unidos» de Lou-

�

v. Ex.G deve
confiar a execução
dos seus, trabalhos
tipográficos- à Grá­
fica Louletana, se·

deseja 'aliar à per­
feição a economia.

um cartão de visita

vulgar.-
"-

Use cartão em relAvo.
Encomende·os na

Gráfica Louletano

J

Os noivol após a cerimónia

religiosa

RAPAZ
Precisa-se. na moa­

gem junto à Igreja de
Nossa Senhora da
Conceição' - Loulé.

......................� --.....

Srs. L
'

,J - Iavra (!ores.. ,
..

Defendam o vosso dinheiro, adquirindo
para as vossas regas os:

Grupos Molo-Bomba
Mo·tores

Bombas
Tubagens

'

Ac:;essórios" etc.
.

Das melhores marcas e aos melhores
preços na casa especializada de

<josé de �ousa. 9>eclto
Rua 5 de Outubro, 29 a 33

LOUL'É
)

TUDO P.\RA REGAS - ORÇAMENTOS GRA.TIS
....................................................
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lindOS mOdelOS de candeeiros em melai e rUSlicos '(Ullimas novidades)
o maior snrüân ãe uuaürns em pintura 8 oleo e lmítarñes
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias do s estilos: HOLANOÊ5, RÚSTICO e QUEEN ANNE j

\

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.
Carpetes, Tapetes e Passadeiras de todas as qualtdades e das melhores marca••

Colocam se mobillas em qualqn lr ponto do Pds, em furgoneta da própria casa,

IF

LO[ULI!��(i
em retrato
(Continuação da 3.a página)

-E se calhar não era me­

lhor, tempo ?
Olhe: .

Contam que o velho D. Paio
Antes de tomar o Algarve .

Houve quem o visse t-omando
Um litro de vinho da Nave
E depois foi logo cantando !

REPORTER X

Automóvel
MORRIS 10 .- Série 13.

em muito bom estado.
Vende: José João E,ste�

vens, - Loulé.

V E·N D E - S E fnrl�oeta for��on
um fogão para lenha. de 3
bocas e uma fornalha para

carvão, com caldeira, Forno
e estufa, em estado novo.

Nesta redacção se informa.

Vende-se. Série 14 fecha­

do, 600 kilos de carg¡. Di;
Ti�ir á garage de José Ro
cheta Morgado - Loulé, ,

LOULÉ

��a���?�á'ld��:i��1íl�
Pensão Alentejana

Largo da Trindade, 16

Telefone: 2 3 O 8 4 L I S B O A

Com nova gerênéia e completamente remodelada,
'esta pensão situada no melhor local da
cidade, dispõe de magníficos aposen-
tos e ó p t í m o serviço de mesa

Preferi-la Il ter a certeza lie ficar bem servido
P r e e o s c O,D V i d a t i vos

��������������

Por-escritura desta data, ou­
torgada nas' notas do notário
abaixo assinado. da Secretaria
Notarial de Loulé, foi consti­
tuida entre Joaquim Correia
de Brito da Mana e José Cos­
ta Mariano a sociedade co­

mercial por quotas sob a de­
nominação acima. nos termos

constantes dos artigos seguin­
tes:

1.o_A sociedade adopta a

denominação de «Socíedade
de Máquinas Latino-Alemã.
Limitada», tem a sua sede nes­

ta vila de Loulé. com estabe­
lecimento na Rua 5 de Outu­
bro. n.OI 88 e 90. e durará por
tempo indeterminado a contar

desta, data.
2;0_0 seu objecto é o co­

mércio de máquinas de costura
e acessórios. bem COPlo qual­
quer outro ramo de comércio
ou indústria em que os sócios
acordem.

3.° - O capital social, inte­
gralmente realizado em din" ei,
ro, é de dez mil escudos. sen'
do de 5.000$00 a cota de cada
sócio.

4. • - A gerência social, dis­
pensada de caução e sem re­

muneração, compete a ambos
os. sócios que lhe deverão de­
dicar toda a sua actívídade
nos serviços que lhe forem dis­
tribuidos em assembleia geral.

§ I." - Os documentos de
mero expedíente poderão ser

assinados por qualquer dos
gerentes: os de. responsabili­
dade. porém, nomeadamente,
letras, contratos e, ainda, che­
ques. só terão validade quando
assinados, em nome da socíe­
dade. em conjunto. pelos dois
sócios.

§ 2."-E' expressamente proi­
bido aos gerentes obrigar a

socíedade em actos ou docu­
mentos estranhos aos seus ne­

gócios, nomeadamente em le­
tras de favor, fianças e respon­
sabilidades semelha tes, res­

pondendo para com ela pelos
prejuizos que lhe cause o que
infrigir o estipulado.

§ 3.0 -Os gerentes poderão
delegar, em pessoa da sua con­

fiança, todas ou parte das suas

atribuições, passando-lhe para
tal as necessárias procurações.
5.o_A cessão total ou par­

cial de quotas entre os sócios
é livremente permitida: para
estranhos nenhum deles pode­
rá ceder a sua quota sem con­

sentimento do seu consócio.
dado por escrito.
6.0_0s sócios poderão fa-

zer à caixa social os suprimen
-

tos de que ela carecer nas con­

dições de juro e reembolso
deliberados e m Assembleia
Geral.
7.0-Anualmente será dado

um balanço com data em 31
de Dezembro. devendo os lu­
cros líquidos nele apurados.
depois de retirados 5 DID para
fundo de reserva legal, ser di­
vididos pelos sócios na pro­
porção do capital das suas res'

pectivas quotas., termos em

que por eles serão suportados
os prejuízos, havendo-os. até
ao limite da sua responsabílí­
dade.
8.0_Por falecimento ou in­

terdição de qualquer dos só­
cios. continuará a socíedade
com o sobrevivo ou capaz e

os herdeiros ou representante
do falecido ou interdito, de­
vendo estes nomear um de en­

tre si que os represente a to­
dos na socíedade,
9.0-Dissolvendo'se a socíe­

dade proceder-se-á à liquida­
ção e partilha dos haveres so-

,

cíaís na forma deliberada em

Assemblei� Geral, ficando. po­
rém. desde já convencionado
que Se algum deles pretender
os mesmos haveres •. serão es­

tes licitados, verbalmente, en­
tre todos e adjudicados ao que
melhor proposta fízer em pre'
ço e forma de pagamento.
10.o-As Assembleias Ge­

rais s e r ã o convocadas por
meio de, cartas registadas. com
a antecedência mínima de oito

dias, sempre que por lei não
sejam exigidas outras formalí­
dades.

11.°-Nos casos omissos re­

guIarão as dísposíções legais
aplicáveis.
Loulé, 9 de Novembro de

1955.
O· Notário.

[enuério Seoetieno Daniel
dos Reis

em todos os estilos, das melhores

madeiras e com o mais pe,feito
acabament�, encontra Y. Ex.&

.

�

em expo$ição permanente na

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

Era o vinho que dava força
aos homens, compadre I
Mas aqora, quando o ho­

mem bebe um copo e está as­

sim mais alegre é desprezado
até da mulher!
- Isso não é tanto assim

porque ainda há quem aprecie
bons vinhos!
-Oh! meu compadre! Isto

tá tudo às avessas!
Quem manda são as mu­

lheres e os filhos. Anda tudo
virado!
repare:
«Uma despedida de soltei- .

ro. é uma reunião de 30 ou
-

::�sd:�::��nr:r:: falarem DR. CUPERTINO COSTA
«Chama � se esquecido ao

amigo que nos deve vinte mil
reis' e se lembra sempre de
não passar à nossa porta» e

arranjou-se esse jogo de bola
para haver um sítio onde se

podesse dizer publicamente
todos os nomes finos que se

não' dizem em casa, e sem

que ninguém se ofenda.
E se quizer mais. diga, que

amostrar. destas, há aí por to­
dos os cantos.

Pois bem l A conversa já
vai muito comprida e depois
a mulher ralha que fui tarde
para casa I
-O meu compadre tam­

bém sente o mal da «patroa».
Até à vista!

Cucciolo
Por motivo de retirada

para o estrangeiro. vende­
·se uma bicicleta motori"
zada '« CuccioIo» em estado
de nO\T8.

Quem pretender dirija se

à casa de hicicletas de José
Guerreiro - L a r go' d o

Chafaris -. Loulé.

Completo sortido em =

Esquentadores esmeltedos e crornedos

pere petróleo e GazcidlCl.":'_ Banheiras
da Fábrica Por tuqe l, em esmalte e

krndicñc

Preços tabela da Fábrica

DESCONTO 'OE 200/0
Tan q u e s - lava-roupas em cimento armado
a preços sem competência
VER PARA ACREOITAR

JOÃO DE OLIVEIRA
AveDida MareaI Pacheco L OULE

M É D I c O

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

Co�s�lt�rio!Av. José da Costa Mealha, 82-LOUL�Resldêncíc .

.

Telefone 206

----------------------------------------...----

------------------------------------------�

1?afaelslllmeida .Satuos
RDIOGO CÃO. 20 - tORA

Trulu tIP loduadtJeumpnloclJo
parDAUTOHOVEIS. ND10lliSTAS

.

A AGENCIA MAIS,
CONIiECIOA NQ SUL 00 PAls

TELEFONES I R ..crltório 2206 '

Restdêncía 2268
------------------------------------....�----
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CP o r, M i n uta)� . '-. ,actos estranhos 'aos assun-

(Ço:l:"'-tin.ú.sção .da �.a página)

ID�Unriil �� �anifi[i[ãD luart�ir�n!t L�a Cem anos � e �i��
:� uma agonia cronica

tos sociais.
S: - Anualmente será

Por escritura desta 'da ta, rs.ooosoo, outra de 4500$, dado um balanço referente res'a r t t s t a 8, culttvem-se,
outorgada nas notas do subscrita pelo sõcio C�rlos a 31 de Dezembro, o qual dêem-se Ihes e-Hrnulo e ourroe

b .

d F I d V' l' alícerces orgâutcos, assoctatt-notário a lUXO assina o, é izar o legas; e rea l� deverã estar aprovado ate', V08 e dtsctprínaree, e ficare-
da Secretaria Notarial de zada com a' quantia de ao fim de Fevereiro seguin- mos com esaa faceta da Arte
Loulé, foi constituida a 900$00 em dinheiro e com te. Alem deste balanço se- à altura do valor080 nome de
socíedade comercial p o r· a rre.nsfe rência por ele fei rão distribúidos aos sócios Loulé, que prectsa, para 8er

'...tuotas· sob a denominação ta para esta socíedade de balancetes mensais.
'nobre e tie engrandecer ainda

.,. mats, de tudo p0811utr que se]aacima, nos termos constan todos os elementos que 6: - Os hieros Iíquidos matéria, eepirfto e recreio, em
tes dos artigos seguintes: ,constituem, o activo, liqui- depois de deduzida a per- boa tllcala.

1.0 -' A sociedade adop" do do passivo, com except /céntagem legal para fundo Ma8, a n08Ma primeira banda

ta a denominação «Indus· ção dos créditos, do estabe· de reserva e .uuaisuuer ou'_
vai, dentro de alguns dia ..,-

� � DO dia 1.0 de.Mato .- perfasertrial de Panificação Quar� Iecímenro Industr ia] de pa 'tros ClUI!! a essemble ia ge- eem anos de extatêncl-i.I E em-

teirense, Limitada", fica daria, de que já requereu ral julgue oportunos e .ne- b.ira em estado 1 stímoeo, a

com a sqa sede e domicilio o alvará, na 5.. Círcuns- cessãrios, serão divididos .velhinha» alud» vive._.

numa casa da rua de São críção Industrial, estando pelos SO'Cl'OS na proporea-o Palpita-lhe o coração já mui-
to cansado e o sangue na�João da povoação e £regue- o respective processo a das suas quotas. veias é {raqufssfmol _

sia de,( QuarteÍt;a.· deste correr sob o n," 6037, e 7.0 - As essembleias ge- Qua8e a exrloguir"�e, e pe-
concelho de Loulé,. o seu instalado em 4 comparti raís, quando a lei não pres D8, seuão mesmo um crime,
b·, ..

d d 'd' b que a oresente 'geração deixe
O jecto e o eXerC1CIO a mentes o pre 10 ur lino creva reuulairos especiais,

d f d I d
"i desaparecer uma vida, qU'1.eIn dustr.ie e pani ice ção, sito na rua a g�eja, a serão convocadas por car- tem mantido há [àcem anos

'podendo dedica:i:�se a qual- dita povoæcão e- f'reguesia tas registadas dirigidas aos Quanto8 loutetauos, noesos

'quer outro ramo de co de�,Quarte:ira, ínscrito na sócios com a an tecedencia avó .. e pats, Dão lhe deram o
- .

dustri
' . .

b
.

..
. dí

melhor da 8ua dedicação?1 E
m ércío ou 'ln ustrra que matrtz reso ectrva so o ar� minima de 6, las, e nelas agora que 08 tempo...ão de
esteje livremente permi tÍ� tigo n.? 828. a que foi s tri se indicará o assunto a· mats educação suetal, ê preci­
do ou pe re que esteja le�' buido O valor de 7.500$00; tratar. sameute que e811a centenária

galmente autorizada; a sua e outra de 3.50ó$00, subs 8.0 ..- A cessão de cuo-
.velhiDha» se exríngue à min-

d - , .. 1'· M . 1"\ .,. gua de amp.œo,uraçao 'e por tempo In- crrta pe � socra aria, KO- tas é livre. - Ene con8ervatório louleta-
determinádo. tem os esta s£', e reahzada com a quan- -§'o O,.' DO não é propriedad'e de um

, beleciínentos adiante indi- tia de 700$00 em d�nheiro, -
1; - SOCIO que pre- individuo; não' é pe,;:tença.. de

. cados e o seu inicio hoje. e com a transferência por tende� c�de� .

a sU,a qu�ta direcçõ '8 ou de executante•.

2
o
- O cap'ital social é .ela feita para esta sodeda d'evera partiCipar a SOCIe� E811e património, ellaa escola

, dade em c rt e�i t d onde 8e en.in" a Arte, é de
de 25.000$00 inte:iramt'nte ,de de todos os elementos ' a

• a_r l!ó s a a,
LouIe _ é de todos III

.realizddo e corresponde à que constituem o a�tivo, o nome, proftssao e �?ra- O con!lervtltó,",o popular de
soma das quotas dos sócios liquido do passivo" com

da �o pret�nso adqUlren�e múllica em Luulé tem sido· o

...tue são 9S se�uintes: uma excepç'ã6 dos créditos," do e o re�pectlvo preço: P?lS amparo de vida de muitoslou­
"i 5

a s Cl d de e letanoll,; e na alma de tod08
de 6250$00, subscdra pelo estabelecimento inqustdal 1 �

o e a

d'
m Pdrlmel�o nÓ8 re.. ide o 8eiltimento pela

s 6 c i ó Hermenegildo. da de padari'a licenciado pelo ':I6U,. e �a. a um os so�

Piedàde e rea lizada com a alvará númHO 37 842, pas�
CIOS mdlvld,!�Im:nt� em

quantia de 1.350$00 em di� sado na Direcção Get'al seg,!ndo. t�rao �lreltU de

,'[am��n�a', �ro' _' �t'l�rtl·[O' I,M ,p RES S'O S,'nheiro e com. a transferên� dos, Senriços Industrfsis, opça,o ..
Se � soctedade ou

cia por ele feita' para"" esta em 29 de Janeiro de 1954, os soctOS nao �espon?erem
soci-edade de todos os �le- e instalado em, 4 compar-

dentro de 30 dlas, a .contar
mentos que constit,uem o tim-entos do prédio urbano da d�ta _da reSpeC!lVa c..?
activo, ,livre de, passivo, sito nos Cavacos da mes· munlca_çao, podera entao

com excepção dos créditos ma fr�guesia de Quarteira a quo!a ser :edida. ,

do seu estabelecimento in- inscrito na matriz respec ,92 .-.Nao ,hav.:r�, po·
dustrial de pAdaria, licen� tiva sob o artigo n.u 882, rem, ªlreltO de ?pçao, nem
ciado pelo alvl'rá n." 18.109 a que foi atribuido o valor por parte da soctedade nem

passado na Direcção Gp.· de 2.500$00. de qua!quer dos. SOCIOS,

ral ,dos Serviçõs' Indus- § ',. T d • na cessao de quotas, no

tdais, em 30 de Maio de ,'unl�o dO. ahs �s ldm- todo ou em parte, de pais
porta�clas em ln elr? •

e-
para filhos ou de filhos1931, 'e/ inst.aI!ldo em 3 ran;'- Ja. entrada, na calxa
,para p!:lis.

'

compartimentos do prédio s I -
oCia. .

9 o' O ,. d'urbano sito na rua de São 3
o NAo - ..'. ,- SOCIO que, lrec-

João da dita 'povoação e
. -, _ a,o se�ao eXlglvels ta ou ind,irectamente, pro

freguesia de Quarteita, pr�staçoes suple?lentares, mova por qualquer meio o

inscrito na matriz respec�
ma,s q?alq�er SÓCIO poder� _

descrédito da sociedade, ou
tiva sob o artigO n.o 860, a

fazer a �ocledade os suprI lhe o c a s i o ne prl'juizos
'f b d I mentos âe que ela carecer,

mesmo de ordem moral,Clu.e, oi atri u.i o o va or
m,ediante as c\ondições, in-d 10 000$00 t d responderá pela indemni�e. , o u. r a e elusive as de J.uros, ...tue fo�I:. 71:.0$00 btl "i zação de perdas' e danos, ed. OJ , su SCrt a pe o ;

rem objectos de deliberaçãosócio Amádio Guerreiro prévia _

. incorrerá, além disso, na
A_madó, integralmente rea� �. Ã .

d d
'

, •
perda de todos os direitos

lizada em dinheiro; outra 4. - SOCle a
� e. sera sociais, dUTante um ano,

de 5.000$00 subscrita pelo representada. em JUIZ� e se a assembleia geral assim
sócio José de S ... usa Pon- fora dele, actlv,!- e paSSiva· o deliberar.

'

'tes, e realizada com a
mente, por. dO.ls gerent�s. 10.e - Nenhum sócio

. quantia de 1.000$00 em
sendo necessárto que todos poderá, quer' por si quer

dinheiro e com a trdnsfe os �eus aC,tos e. co�tratos por interposta pessoa, exer­
rência' por ele feita para

a t e ao qu.ant�tatl�o de
cl"r 'na dita freguesia de

esta sociedede de todos 'Os, 10.000�00 s{Jam assmados Quarteira qualquer ramo

'elementos que constituem p.ord tOd °f� e es bP�!ad a so'
ou função dentro do co-

. I' 'd d . Cle a e Icar o r16tl a. ,.. ,

d '.
.� 1' o actIVO, lqUl o o pass)- o .

.

merclO' ou ln ust1'la 15ua
vo, com e�cepção dos cré- § 1. - Os actos e. con� ou análogo ao qUt;! a socie�
ditos� do e,stabelecimento tratos de vIdor, superlOr a dade explore, ainda mesmo

industritll de padaria, li- 10.000$00 ficam, s;mpre que deixe de fazer parte
cenciAdo pelo alvará n.O dependentes de prevIa de- desta sociedade, e durante
22.915, passado na Direc- liberação da assembleia ge- Um prazo .minimo de 10
çãQ Geral dos Serviços In· ra I e aprovação por maio- anos, sob pena de indem-

, dustriais, em 3 de Julho ria. nizar esta sociedade no
de 1935, e instalado em 4

"

§ 2.° - Todos os sócios que ela entender jU;;¡to.
compártimentos do pT'édio ficam desde jli nomeados 11," - No caso de fale
urbano sito na R.ua Vasco gerentes, com dispensa de cimento ou interdiçã-o de
da Gdma, da mesma po- caução e sem remunera- qualquer sódo, os seus

Voaçãf) e freguesia, insúi� ção. '

.

herdeiros ou· representan­
to na matriz Tespectiva sob § 3.° - A denominação tes exercerão em comum
ó artigo n.o 894, a que foi social não poded, em caso os direitos do sócio fáleci·
a tri b u i d o o' valor de algum. ser empregada em do ou interdito, devendo,

(XVII Anivers6rioJ
Durante o mê$ dé Abril,

,

esta simpática colecti­
vidade admite a entra-

da de novos sócios com
isenção do pàgamento

,de jóia.

músíca. E, porque asstm ê, hã,
poi II. que ajudá-Ia,

'

O 1 ha r !limplellmente para
ela com despr-eeo ou Indtfe­
rença, mali no fundo de alma,
quando a discute, - 8Ó quando
a discute T - eeuttIa bem no',

.eu Amago, D�O e o bastante.
Auxillá,la. ets tudo o que e
preciso para dar vida 8!ludá­
.vel a um doente a extinguir••e.
Poi« beml '

Viii a n'l.sa Soeiedade Fllar­
monica União Marçal Pacheco
fazotr 011 seus lUO ana <I de viJa.
Loulé, com oe seus quase

22000 habítantee, tem.•e qui­
z�r, pouibilidade8 de f.tzer
.ingrar a- velha Socteda te.
Para tal.• e houvee 490 - Jã

não é pedir multo -louletanos
aficionados ao, parttdartemo
mualcal da M(j.lca Velha, que
sejam amtgos, .lmpatlzante8
e,-vamOIl 1á.-me8mo con.íoí­
doa, que a" di ..ponham a dar­
-Ihe um ,esçudo pilr semana. -

1 escudo, um c .. fé por semana
a meuos bebldoI ••• -; e, Be a

digna Câmara com .o seu in­
díspeneàvcl auxilio a favore­
cer. a par, bem entendido, de
bona e dedícados dírígenees,
é po•• iv!"l,vermoa a n08aa «ve­

lhinha» rejuvene8cida e carni·
nhar .au.iàvelmente Da con­

qul8ta de outro ceDtenárlo.
Aqui fica a .ugestão. Um

e x ame de con8ciência, .im�'
ple8m�ôte. p o d e a b e�m de
Loulé, reaolvec. pelo melhor
e_te nobre aector da vida di­
Dâmica da noalla terra •

, Pedro de Freitas ,

ECO_N ÓM I C.OS
R Á p I D O 'S
P E RFEI TOS

Executam-:se na

Gráfica Louletana
Telefone'216

'L O U L t

Os noivos que desl'j�m mobilar o futuro
lar, ou os casais que queiram actualizar

o mobIliário de suas easas._

Devem consultar

LOULe

os prfç0S e ver a l'xtraordinâria e linda exposição
de q10bflias e adomos para o lar na

.

Casa Chumbinho
Reparação e fabrico de tampos de madeira em

máquinas de co!otura, com a máxima perfeição

Raa do Cabo

porém. fazer-'se represen­
tar- nesta sociedade por
uma só pessoa que entre

si esco lham.
12 o - A sociedad'e só se

dissolve nos caSOS marca­

dos, na lei.
13.0 - As questões que

emergirem d:o presente
contrato, quer da socieda�
de para com os sócios, quer
destes para com !lqu�la, se·

rão decididos por árbitros
que resol verão ex-aequo et

bano, e sem recursos, nos

termos do Cóligo do Pro­
cesso Civil.

.

14.0 - Em todo o omisso
regularão as disposições
legais aplicáveis, nomea­

damente as' da lei de 11
de Abril de 1901, e as de�
liberações SOCialS legal­
mente tomadas.

Lo�lé, 4 de Novembro
de 1955.

o Notârlo

-¡anuário Severisno 'Da­
niel doa Reis.



o xvnAniversário do Atlético
Englobado na8 11!8ta8 comemorativa8 do

XVII aniver8ário desta preettqioea agremia­
çdo da nossa terr�, re.aliza-�e n� prõxino dia
21 do corrente nos salões do Cine Teatro

LOU-I'letano um grandioso Bàtle-eeroido, que o eé-

tebre conjunto -José da Silva." do Barreiro
darà a sua valiosa colaboração, animande-o
com a vivacidade que lht< é peculiar.

,

Noticies
AnIversArIos e por parte do noivo. seus tios sr.

Celestino Borges e sua esposa.
Fazem anos em Abril: ' Na =corbellle- da' noiva viam-se

Dia 2. a sr.an. Maria de Lourdes valiosas prendas.
do Nascimento Jacinto. Findo o finíssimo «copo d'água»,
Dia 3, O sr. Josê das Neves de ,os noivos seguiram em viagem de

Sousa. nupcias para o norte do Pais.

pia li. a sr," D. Maria do Pilar Falecimentos
Parroja de Sousa Mariano.

,

DiaJ7. o sr, JOSé Bento das Ne­
ves, 'residente em Bolíqueíme.
I Dia 20, 'a menina Maria Arlete
Frade Inácio Martins e o menino
Hernâni Manuel Adro Símão.
Dia 22, as sr.os D. Cecilia das Ne­

ves Lourenço e D. Maria Miguel
Anica e o sr.Joâo da Cruz Pioro.
Dia 25. o menino ,l\iarcos, Parra-

jota de, Sousa Mariano. ,

Dia 26, os srs. António JOSé Oli­
veira e Sousa e JOSé �tónio Olíveí­
ra e Sousa.
Dia 28. a menina Isabel Margarida

Garcia' elos Ramos.

Em Maio:

Dia 1. a sr.a D. Ilda Pereira Laer­
te. residente em' Lisboa.
Dia 6. o menino Francisco José de

Barros Perro. residente' em Lisboa.
Dia IO. o sr. Cândido .de Sousa

Ramos. ,

,

Dia li' o sr, Armando de Freitas
Pilhó.

Partidas e chegadas

_Vimos nesta o nosso conterrâneo
c preZado assinante em Lisboa sr.

Joaquim Marques Pernandes.
-Deslocou·se' há dias a Lisboa o

nosso estimado amigo sr. António
Luis Lagiilha Ramos.

-Tivemos o prazer de cumpri­
m,entar nesta o sr. Sebastião Martins
Seruca. nosso conterrâneo e dedicado
assinante no Barreiro.

,

Casamentos
-Realizou·se em Lisboa. 'no pas­

sado dia 18 de Março o cas'amento
da sr,!l D. Maria Helena Domingues
Reis. filha do sr. António Galope
dos Reis, (falecido] e da sr.a D. Ma­
ria Manuela Garcia Domingues Reis.
com o sr. José Maria Eugénio de
Oliveira e Silva.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, o sr. Júlio Cesar Moutilla.
Consul da Venezuela. e sua esposa

D. Maria Rosa Gon­
ç,alves Pinto

Bispo do 'Alga rye
(Continuação da 1.1l página)

rando Prelado que os recebeu
na sala da trono.
Em Dome dos católicos das

duas paróquias da cidade fa­
lou o Rev.mo Cónego José dos
Ramo!> Bentes. Presidente do
Cabido e Prior da Sé e em

nome dos católicos algarvios
apresentou cumprimentos e

saudações o Presidente da Jun­
ta Diocesana da Acção Católi­
ca. Assaciando-se às comemo­

rações de tão faustoso aconte­

cimento. para Sua Ex.a Rev.ma
e para o Algarve. «A Voz de
Loulé» apresenta ao Vene­
rando Pastor da comunidade,
cristã da Diocese os mais res­

peitosos cumprimentos de sau­
dação. com 'os votos renova­

dos pelo continuo exito da
Sua já brilhante acção pastoral.

(

,

---------------�--------------------------------------,

Esiquel MOIiins Rodrigues
Tem o prazer de perticipnr eos seas

prezedos erníqos, clientes e 00 públi­
co em gerol, que íneuqcro« no Rue
Condestévcí D. Nano Al\1ares Pereira
o sea estebelecímento de

ALFAIA'TARIA
onde espera merecer fi preferência de
todos as pessoas qoe desejem vestir­
-se com elegância e bom gosto.

se deseja um fato de bom �ort8, mandd executá-lo na

ALFAIAJAR:IA RODRIGUES
, Rua D.' Nuno Alvares Pereira

LOULÉ(em frente ao Largo do Chafa�iz)

NA

II ti ra ·looletana
Encontraré V E X •

3

grande sortido de artigos
regionais' próprios para
brindes e es afamados
m dquínes f otoqràlíces
fi DOX.

pessoa i s c�������. �!e!����","._,
,_,.----------'------- -se com grande solenidade o auspi­

cioso, enlace matrimonial da sr." D.
Maria ,Manuela Belmarço Rocheta,
gentil e prendada fílha da sr." D.
Maria Luisa Belmarço Rocheta e do
nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. Dr. Manuel Parrajota Roeheta, '

ilustre Ministro Plenipotenciário de
Portugal em Bona (Alemanha). com o

sr. José Eduardo Falcão de Berredo
Santos professor' de Educação Fístca
em Coimbra. filho da sr.- D. Brites
Falcão Berredo Santos e do sr. Bri­
gadeiro Eduardo José dos Santos.

No passado dia 6 faleceu em Paro. Presidiu à cerimónia, que se reves-

aonde residia. a nossa conterrânea. tiu de grande explendor, o Rev. sr.

Maria Rosa Gonçalves Pinto. sócia Cóneqo Dr. José dos Ramos Bentes.

da conceituada fírma Viúva de José Foram padrinhos. p OT parte da

Miguel Pinto. Lida, da nossa praça. noiva. a avó materna. sr." D. Amélia

A saudosa finada, era geralmente Salter de Sousa 'Belmarço. e o tio

estimada pela sua grande bondade, paterne sr. Dr. [osê Isidro Parrajota
Contava 70 anos e era mãe da nossa Rocheta, e por parte do noivo. seus

prezada assinante. sr." D. Rosa Gon- .ttos, sr." D. Maria Júlia Falcão de

çalves Pinto. dos nossos estimados Berredo Correia e esposo, sr, Eng.
amigos e assinantes srs, JOSé Gonçal- Manuel Apolónia Correia.
ves Pinto. e Manuel Gonçalves Pinto. Finda a cerimónia. foi servido. em

conhecidos comerciantes das praças
casa dos avós maternos da noiva.

de Loulé e Paro. e do saudoso Enq.? um' finíssimo «copo de água •. Na

Rogério Gonçalves Pinto. há anos <corbeílle> dos noivos viam-se artís­

falecido num lamentável 'desastre de ticas e numerosas prendas.
automóvel. Ao novo casal. qne fixará' a sua

ü corpo-da sr.a D. Maria Rosa residência em Coimbra. deseja .A

Gonçalves Pinto foi depositado na Voz de Loulé» uma perede lua de

igreja de Nossa Senhora do Carmo mel.,
de Paro. a cuja Ordem Terceira a sau- ----

dosa extinta pertencia. onde foi reza- L ,8 9 a r 0- esda míssa de corpo presente e de onde.
,.

com extraordínárío acompanhamento
de pessoas daquela cidade e de Lou- E N T R,E

- Acompanhado de sua esposa e
lé, e. sobretudo de muitas senhoras.

filha. deslocou-se há dias a Sevilha o
teve lugar ei funeral. {'. It Airnosso prezado amigo e'dedicado co-
_ Com a idade de 88 anos. fale- JJlsuoa, e o ·tt qarvelaborader sr. Raul Rafael Pinto. di-

ceu no sitio do Areeiro, a sr.a D. Ade-
¡wo Gerente da �gência do Banco

.laíde da Conceição' Pires. viúva do (Continuação da l.a páglfl;a)
Nacional Ultramarino nesta vila, .

dsr, JOSé Coelho Pires. mãe das sr.as D. se trata um caso meramente
-Acompanhado de sua esposa sr.·' Adelaíde da Conceição Marum. D. . I' h 'dD L Cl P M reqiona , pois são con eCI os

. ucrécia emente into acias Prancisca Pires. D. Maria da Luz Pi-
Marques. 'esteve em Loulé de visita

res e D. Maria Adelaide Pires e do
os transtornos causados pelos

a seus tios o nosso prezado conter-
sr. Manuel Coelho Pires. proprietário temporais e nevoeiro que tan-

rãneo sr. Dr. Sérgio, Macias Marques. AFt b i lõ
-A fim de assistir ao funeral de

no reeíro, e sogra dos srs, rancís- as vezes o r gam os aVI es Il

seu pai, esteve em Loulé' o sr. [oa- ��l�arum .e Manuel Rodrigues Ce- evitar os aeroportos do norte \ A Comissão d e Jogos e

quim Pires Coelho. residente na Co-
_ Faleceu 1;10 dia 3. nesta víla, o

e a procurar aterragens de Desportos da nossa casa re­
'W da Piedade e nosso prezado assi-

sr. [oaquím Pires de 80 anos. víuvo, recurso em Espanha, isto em gional em Lisboa, organiza no

na�Por ter sido colocado como As- pai dos nossos' prezados assinantes e dias de bom tempo, e de ex- próximo dia 6 de Maio\uma
d P A b amigos srs. JOSé Pires Cândido. Che- plêndída luminosidade no Al- ex,cursão a Coruche, afim de'pírante e ínaoças em zam uja, fe de Estação C. P. e Paustino JOSéretirou para aquela vila, o sr, JOSé P garve. facilitar aos seus associados a

El' d S t N fu' "" ires. concel.uado comerciante na
A h

'

blas os an os unes. nClOnarlO, 'd -s D D I i ora a que rece emos o su,a presença ao desafio de
d Câ M i i I d t 'I

nossa praça e as sr. . e m ra' ...
a c:ara tU�dc pa es�, VI a. t

. Pires Fontura, casada com o sr. Ade- «Diário das Sessões» da As- futebol entre a equipa local e
- m cur a emora, es eve en re

lino Fontura, residentes em Lisboa. bleí N' 1 �

d S CI b Olhnós acompan�ado de sua esposa. o D. Glória Pires de Almeira Loureiro.
sem �la ,

acionar, nao nos a o porting , u e a-

nosso conterraneo e prezado a�si- casada com o sr. Cândido de Almei- permite mais larga 'referência, nense.
nante em Almodovar sr. Zeferino da Loureiro. D. Laurinda Pires. reill- à intervenção do nosso ilustre.
dos Santos Carapeto. d",nte em Loulé e D. Maria losé Pi- deputado; mas folgamos em
-Com sua esposa. '\1imos nesta o res. nossa estimada assinante em Lis- assinalar que, mais uma vez, , E R R E N O'sr. Tenente António Dourado Fer- boa e irmão dos srs. Luis. JOSé. e

os in,teresses lemitimos do Al- ,

'

reira. Prancisco Pires.· ti

-Também esteve em Loulé. acom· _ Por ter caído do carro em que garv,e estão'sempre presentes
panhado de sua esposa. o nosso pre-, seguia. faleceu no dia 31 de Março. no seu espirito.

..

zádo conierrãneo e assinante em no sítio do Zimbf'al (Loulé) o sr. Joa­
Olhão sr. Joaquim, dos Santos Cara- qllim de Sousa Coelho. de 67 anos de

pet!). idade, casado com a sr.a D. Eufrázia
":'Tivemos o prazer de cumpri. da Conteição e pai da menina Maria

mentar em Loulé a nossa estimada Antonieta Pires Coelho. e do sr. Joa­
conterrânea, sr.· D. "Laura Tereza (¡uim Pires Coelho nosso prezado as·

de ,Jesus Carrilho, residente em Por- sinante na Cova da Piedade.

timão.
- Paleceu no dia 21 de Março. no

'sitio da Amada (Loulé]; com 86 anos

de idade. o sr. Manuel Lourenço
Catavida. Era casada c;om a sr.a D.
Cãnaida do Carmo 'e pai das sr.

88

D. Maria Cândida do Carmo Justo.
D. Cândida de Sousa Mazagão e D.
Juliana do Carmo'Sousa e sogro dos
srs. Manuel da Piedade Justo. Teó­
filo Pinto Mazagão e JOSé Prancisco
de Sousa.
-Com a idade de 13 anos. faleceu

n.::sta vila no pretérito dia 28 de
Março a sr.a D. Maria do Carmo
Coelho Martins Marum. filha do sr.

Inácio Martins [falecido) e da sr.· D.
Henriqueta Coelho. Deixou viuvo o

sr. Joaquim Gonçalves Marum e era

mãe da menina Maria Inez Martins
Marum'e irmã dos srs. Inácio. Ma­
nuel e JoaqUim Coelho Martins e

das sr.·· D. Benvinda. D. Maria José
e D. Gaudência Coelho Martins.

A's fantilias enlutadas apresenta·
mos os nossos sentidos pêsames.

(asa do Algarve

para construções, no to­
do ou em talhões, na Ave­
nidaJosé da Costa Mealha,
ven d e Joaquim Correia
Barroca!.

.- •• u

Distribuição anual

dos prémios' muuicipais'
(Continuação da La páginã)

tado O orador. sr. José Maria
Guerreiro Teixeira, aluno dis­
tinto da Faculdade de Direito
da Universid,ade de Lisboa,
desenvolveu este o tema �In­
fuência do Cristianismo no

Direito Romano». num traba­
lho conciso e bem ordenado
que mereceu os aplausos da
assistência.

Seguidamente procedeu-se á

distribuição dos prémios que
foram entregues aos alunos:
Eng. Joaquim Parrajota Laginha.

Curso do Instituto Superior Técnico.
Prémio: Dr. Oliveira Salazar.

JOSé Maria Guerreiro Teixeira. Fi­
nalista do Curso Liceal. Prémio: Eng.
'Duarte Pacheco.

Henrique José Farrajota Ramos Se­
ruca. Finalista do 1.° Ciclo Liceal.
Prémio: Dr. Cândido Guerreiro.

José Rosa Simão. 7.° Ano do Cur­
so de preparatórios do Seminário dos
Olivais. Prémio: Monsenhor Frenas
Barros.
Idália de Sousa Martins. Pinalista

do Magistério Primário. Prémio: D.
Ermelinda Aboim.
Mário Patinha António. Instrução

Primária. Prémio: Prof. Cabrita da
Silva. '

Mensões Honrosas (Instrução Pri-
mária): ",

Jaime Âpolinârjo Calado da Palma.
Joaquim Apolónia Pereira e JOSé Ma-

'

nuel Lima Costa.
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tOptica £O�[etUlla
Apresenta as "!ais recentes cria­

ções de óculos de sol e armações

,

Exe c u ta fado o receituário

médico aplicando lenfes de

1. a qualiaade
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